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Hospital Estadual de Formosa conquista 
certificação de UTI Eficiente 


O Hospital Estadual de Formosa (HEF), uni- 
dade do governo de Goiás administrada pelo 
Instituto de Medicina, Estudos e Desenvolvi- 
mento (IMED), alcançou a certificação de UTI 


Eficiente, reforçando seu compromisso contí- 
nuo com a qualidade no cuidado de pacientes 
críticos. O HEF é a única unidade hospitalar do 
interior do Estado a conquistar o selo neste ano. 


Concedida pela Epimed Solutions, a cer- 
tificação UTI Eficiente indica altos padrões 
de desempenho e eficiência na prestação de 
serviço e atendimento aos pacientes. 


Acidente entre carro 
e moto deixa duas 
pessoas feridas em 
Luziânia 


Um incidente envolven- 
do um carro e uma moto 
ocorreu na tarde do último 
domingo (31) na Avenida 
Alfredo Nasser, em Luziâ- 
nia. O Corpo de Bombeiros 
(CBMGO) foi acionado para 
atender a ocorrência e res- 


gatou duas pessoas que fi- 
caram feridas, ambas cons- 
cientes. 

Segundo informações, um 
homem de 44 anos apresen- 
tava uma suposta fratura na 
perna direita, além de esco- 
riações pelo corpo. Página 13 


e Homem morre 

após acidente na 

GO-118, em Alto 

Paraíso de Goiás 
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O Goiás atinge 
maior redução 
de analfabetismo 
do país 
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O Polícia prende 
motorista 
suspeito de 
estuprar 
passageira em 
Luziânia 
Pg. 14 


Entre em contato com a redação 


Moradores do setor 
Chiola solicitam 
atenção em Aguas 


O & 


Os residentes do setor 
Chiola, em Águas Lindas 
de Goiás, têm manifesta- 
do sua preocupação com 
o suposto abandono por 
parte do Poder Público 
Municipal. Segundo rela- 
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Lindas de Goiás 
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tos dos moradores, eles se 
sentem lembrados ape- 
nas em períodos eleito- 
rais, o que evidencia uma 
falta de atenção contínua 
por parte dos gestores lo- 
cais. Página 4 
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EDUCAÇÃO 
Goiás atinge maior redução 
de analfabetismo do país 


O índice goiano, entre os anos de 2016 e 2023, 


saiu de 5,9% para 4%, valor que representa 32,2% 


de diminuição relativa 


Seduc 


Goiás apresentou a maior redução do país na taxa de analfabetismo entre as 
pessoas de 15 anos ou mais nos últimos oito anos 


SEDUC-GO 


Goiás apresentou a maior 
redução do país na taxa de 
analfabetismo entre as pes- 
soas de 15 anos ou mais nos 
últimos oito anos. O índice 
goiano, entre os anos de 2016 
e 2023, saiu de 5,9% para 4%, 
valor que representa 32,2% 
de diminuição relativa. A re- 
dução brasileira foi de 19,4% 
no mesmo período. Os dados 
são da Pesquisa Nacional 
por amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divulga- 
da pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) e analisada pelo Ins- 
tituto Mauro Borges (IMB). 

O resultado mostra a 
efetividade do trabalho do 
programa Goiás Social em 
buscar de dar autonomia às 
pessoas em vulnerabilidade 
por meio da educação. É para 
o que atenta a coordenado- 
ra da ação, primeira-dama 
Gracinha Caiado, ao citar o 
programa Alfabetização e 
Família. “Estamos prestes a 
lançar a quarta turma des- 
ta ação que já possibilitou a 
milhares de goianos a opor- 
tunidade de ler, escrever e 
fazer contas básicas. A edu- 
cação transforma e o Goiás 
Social aposta nisso” destaca 
Gracinha. 

Lançado em 2019, o pro- 
grama Alfabetização e Fa- 
mília tem como objetivo 
justamente o aumento da 
escolarização de jovens, 
adultos e idosos goianos. 
Executado pela Secretaria 
de Estado da Educação (SE- 
DUC), em parceria com o 
Gabinete de Políticas Sociais 


(GPS), o programa oferta 
turmas de alfabetização nos 
municípios atendidos pelo 
programa Goiás Social. 

Em 2024, o programa che- 
ga à sua quarta etapa, com a 
previsão de atender até 6 mil 
alunos em todo o estado. As 
primeiras 40 turmas já foram 
formadas e estão frequen- 
tando as aulas desde o início 
do mês de março. 

Conforme a PNAD, a 
maior redução do analfabe- 
tismo ocorreu entre as pes- 
soas com mais de 60 anos. 
Neste grupo, a taxa diminuiu 
de 24,4% em 2016 para 14,2% 
em 2023, resultando em uma 
diferença de 10,2 pontos per- 
centuais. Outro destaque foi 
a taxa de analfabetismo en- 
tre pessoas de cor preta ou 
parda, que apresentou redu- 
ção de 34,3%. Enquanto isso, 
a redução entre as pessoas 
de cor branca foi de 24,4%. 
Quanto ao gênero, foi ob- 
servado queda semelhante, 
com redução de 32,3% entre 
os homens e 32,1% entre as 
mulheres. 


CRIANÇAS 

Goiás também incentiva 
a alfabetização de crianças 
por meio do programa Al- 
faMais Goiás, desenvolvido 
em regime de colaboração 
entre estado e municípios, 
com foco em assegurar que 
os menores saibam ler e es- 
crever até o segundo ano 
do ensino fundamental. A 
iniciativa atende aproxima- 
damente 300 mil estudantes 
nos 246 municípios goianos 
e recebeu cerca de R$ 60 mi- 
lhões em recursos. 
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FAKE NEWS 
Quase 90% dos brasileiros admitem 
ter acreditado em fake News 


Quase 90% da população brasileira ad- 
mite ter acreditado em conteúdos falsos. 
É o que revela uma pesquisa do Instituto 
Locomotiva. Segundo o levantamento, oito 
em cada dez brasileiros já deu credibilida- 
de a fake news. Mesmo assim, 62% confiam 
na própria capacidade de diferenciar infor- 
mações falsas e verdadeiras em um conte- 
údo. 

Sobre o conteúdo das notícias falsas que 
acreditaram, 64% era sobre venda de pro- 
dutos, 63% diziam respeito a propostas em 
campanhas eleitorais, 62% tratavam, de po- 
líticas públicas, como vacinação, e 62% fa- 
lavam de escândalos envolvendo políticos. 
Há ainda 57% que afirmaram que acredita- 
ram em conteúdos mentirosos sobre eco- 
nomia e 51% em notícias falsas envolvendo 


Abandono Escolar 


Foi apresentado na Alego o projeto de 
lei nº 5059, que institui a Política Esta- 
dual de Combate ao Abandono Escolar. 
Em resumo, a aprovação do projeto de lei 
vai contribuir para a composição de um 
Estado mais pujante, impulsionando para o 
desenvolvimento econômico e social, e, por 
conseguinte, com melhor qualidade de vida 
à toda população e mais competitivo em 
relação aos demais Estados. 


mm 


Gas 


segurança pública e sistema penitenciário. 

O instituto ouviu 1.032 pessoas com 18 
anos de idade ou mais entre os dias 15 e 20 
de fevereiro. Na opinião de 65% dos entre- 
vistados, as notícias falsas são distribuídas 
com a ajuda de robôs e inteligência artifi- 
cial. A cada dez pessoas, oito reconhecem 
que há grupos e pessoas pagas para produ- 
ção e disseminação de notícias falsas. 

O maior risco da desinformação para 
26% da população é a eleição de maus polí- 
ticos, enquanto 22% acreditam que o peri- 
go maior e atingir a reputação de alguém e 
16% avaliam como maior problema a pos- 
sibilidade de causar medo na população 
em relação a própria segurança. Há ainda 
12% que veem como maior risco prejudicar 
os cuidados com a saúde. 


aplicativos bancários 


Em trâmite na Alego, o projeto de lei n° 
6211, quer estabelecer normas de aper- 
feiçoamento da segurança de aplicativos 
bancários móveis. O PIX, em particular, por 
ter a praticidade e rapidez nas transferên- 
cias, tornou-se alvo para golpistas que se 
aproveitam de falhas de segurança ou da 
desatenção dos usuários para aplicar golpes, 
como a clonagem de chaves por meio de 
técnicas de phishing. 


Retratos da Alma Feminina 


O Palácio Maguito Vilela sedia a exposição 'Retratos da Alma Feminina: Uma Expo- 
sição de Pintura Figurativa', da artista Mari Lasprilla. As telas ficarão expostas até o dia 
12. A mostra explora a diversidade de expressões, emoções e personalidades femininas, 
apresentando um retrato sensível e profundo da mulher contemporânea, destacando a 
importância de reconhecer e valorizar a presença feminina na arte e na sociedade. 


Infraestrutura e transtorno 


A deputada federal Lêda Borges chamou a 
atenção da gestão municipal de Valparaíso de 
Goiás em suas redes sociais. Além das recentes 


PROBLEMA 
COM'AS CHUVAS 


críticas que a gestão vem recebendo por conta da 
falta de infraestrutura no município, o que tem ge- 
rado um enorme transtorno para a população, foi 

a vez da área da saúde receber críticas. Moradores P 
se demonstram completamente insatisfeitos com | 
o rumo que a cidade está tomando. Lêda declarou | 
ainda estar triste com a situação, mas que vai con- 


tinuar lutando para a melhoria do município. 
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SEDF-GO 


Um guia completo com 
opções de cachoeiras, trilhas, 
esportes radicais, resorts das 
cidades goianas que ficam na 
região metropolitana de Brasí- 
lia deve ser disponibilizado em 
breve ao público. Isso porque 
a região turística “Encantos 
do Planalto Central” aprovou, 
na última semana, o material 
de divulgação. Ele contém um 
mapa geográfico (com as vias 
de acesso) e um conjunto de 
informações sobre atrações tu- 
rísticas, culturais e religiosas. A 
reunião ocorreu em Brasília, na 
sede da Secretaria do Entorno 
do Distrito Federal (SEDF-GO) 
e contou com representantes 
de Abadiânia, Alexânia, Cidade 
Ocidental, Cristalina, Formosa, 
Luziânia e Planaltina de Goiás. 
O material gráfico ficará dispo- 
nível em aeroportos e Centros 
de Atenção ao Turista (CATs), 
além da internet. 

“A organização das informa- 
ções de turismo e cultura do 
Entorno é um ganho imenso 
para a região que tem encan- 
tado turistas e chamado aten- 
ção para investimentos. Atento 
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TURISMO NO ENTORNO 
Guia da Região “Encantos do Planalto 


Central” deve ser disponibilizado em breve 


Além de mapa, o material traz as principais atrações turísticas, culturais e religiosas das cidades do Entorno do Distrito Federal 


a esse movimento, o Governo 
de Goiás, através da Secretaria 
do Entorno, apostou na Feira 
*NoEntorno Tem, que levou os 
holofotes para a diversidade de 
atrações que, até então, era des- 
conhecida do grande público. 
O próximo passo é mostrar ao 


Reunião na SEDF-GO de representantes da região turismo 


É 
o 


mundo a exuberância da natu- 
reza da região, que conta com 
toda estrutura de acesso e hos- 
pedagem” afirmou a secretária 
do Entorno, Caroline Fleury. 

A presidente da região “En- 
cantos do Planalto Central” e 
secretária de Turismo e Cultura 


"Encantos do Planalto Central”. 


Divulgação 


de Formosa, Pâmella Miranda, 
citou os dados da Plataforma do 
Observatório da Agência Esta- 
dual de Turismo (Goiás Turis- 
mo), que mostram que sete mu- 
nicípios do Entorno do DF estão 
no top 20 entre os municípios 
goianos que mais arrecadaram 


no turismo nos últimos anos. 

“Não é um trabalho fácil 
de divulgação e promoção do 
turismo e cultura, mas preci- 
samos fazer o melhor para os 
municípios. Estamos no cami- 
nho certo, e o Entorno veio para 
ficar e ser porta-voz do turismo 
de Goiás’, disse Pâmella Miran- 
da. 

Na reunião desta quarta, 
além do guia, foram aprovados 
o Regimento Interno do gru- 
po da “Encantos do Planalto 
Central) bem como a entrada 
de dois novos membros para o 
quadro diretivo: Filipe Camar- 
go (da Cidade Ocidental, como 
diretor de marketing) e Valdi- 
rene Tavares dos Santos (de 
Luziânia, como segunda-secre- 
tária). 


FEIRA 4NOENTORNOTEM 

A Feira *NoÊntornoTem 
reuniu no Parque da Cidade, 
em Brasília, de forma inédita, 
representantes da área de turis- 
mo e cultura das cidades da re- 
gião com objetivo de promover 
e divulgar produtos e rotas. A 
segunda edição do Evento está 
prevista para meados de junho 
de 2024. 


SEMAD promove seminário sobre uso 
sustentável dos recursos naturais do Cerrado 


O primeiro Seminário de Sociobioeconomia de Goiás acontece nesta quarta-feira (03) na Assembleia Legislativa de Goiás, a partir das 8 horas. 


SEMAD 


2 


“Sociobioeconomia é o con- 
junto de atividades econômicas 
que utilizam recursos naturais de 
forma sustentável e inovadora, 
valendo-se de práticas como ma- 
nejo florestal, cultivo em sistemas 
agroflorestais e agregação de va- 
lor ao patrimônio genético’, expli- 
ca Fabiana Perini, gerente de Eco- 
nomia Verde e Circular da Semad. 

A proposta do seminário é a 
de integrar agentes envolvidos em 
cadeias de sociobiodiversidade, 
promover conhecimento sobre 
produtos oriundos de recursos 
naturais do Cerrado goiano e en- 
tender as oportunidades e lacu- 
nas que podem ser preenchidas. 
“A nossa expectativa é a de reunir 
pesquisadores, comunidades tra- 
dicionais, gestores públicos, ser- 
vidores e empreendedores com 
conhecimento teórico com expe- 
riência prática sobre o tema afir- 
ma a secretária de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
de Goiás, Andréa Vulcanis. 

Programação 


A inscrição é gratuita e deve ser feita pelo link disponível no site da SEMAD. A certificação será opcional, e 


para os interessados haverá QR codes no evento para solicitação. 


O seminário começa com um 
painel sobre Amazônia e Caa- 
tinga, do qual participarão Fran- 
cisco Campello (presidente do 


Conselho Nacional da Reserva da 
Biosfera da Caatinga), Raimunda 
Monteiro (secretária-adjunta do 
Conselho de Desenvolvimento 


SEMAD 


Econômico Social Sustentável da 
Presidência da República e dire- 
tora do Fundo Nacional do Meio 
Ambiente), Alfredo Homma (pro- 


fessor da Universidade do Estado 
do Pará) e Fernando França Maia 
(analista ambiental que trabalha 
na implementação da Trilha Chi- 
co Mendes e em com experiência 
em fiscalização). 

Às 14 horas começa o painel 
de comunidades e tradições, com 
Alciléia Torres (líder kalunga, es- 
pecializada em palestras sociais 
e ambientais), Adriano Paulino 
(presidente da associação Kalun- 
ga comunitária do Engenho II, em 
Cavalcante), Tatiana Agostinho 
(subsecretária da Secretaria de 
Agricultura do DF) e Claudomiro 
Cortes (diretor da Associação de 
Coletores de Sementes Cerrado 
de Pé). 

A partir das 16h30 começa o 
painel do Cerrado, com Rebecca 
Silva Alcântara (engenheira flo- 
restal que atua em iniciativas de 
REDD+ e restauração), Yasmin 
Tavares Hirdes (cientista ambien- 
tal, líder em Assuntos Regulató- 
rios da Bio Assets Brasil) e Ana- 
bele Gomes (vice-presidente e 
coordenadora de articulação na 
Rede de Sementes do Cerrado). 
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Os residentes do setor 
Chiola, em Águas Lindas de 
Goiás, têm manifestado sua 
preocupação com o suposto 
abandono por parte do Poder 
Público Municipal. Segundo 
relatos dos moradores, eles se 
sentem lembrados apenas em 
períodos eleitorais, o que evi- 
dencia uma falta de atenção 
contínua por parte dos gesto- 
res locais. 

A equipe da TV Entorno 
esteve no setor e os principais 
pontos de insatisfação dos 
moradores incluem a carência 
de infraestrutura básica, como 
creches, escolas, postos de 
saúde e pavimentação asfál- 
tica. Além disso, muitas ruas 
enfrentam problemas graves 
de saneamento, com esgoto a 
céu aberto, ocasionando mau 
cheiro e propagação de doen- 
ças entre os residentes. 

Recentemente, a prefeitu- 
ra e a secretaria de obras es- 
tiveram no local para realizar 
reparos emergenciais, como 
o preenchimento de crateras 
com barro. No entanto, segun- 
do relatos da moradora Mel, lí- 
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INFRAESTRUTURA 


Moradores do setor Chiola solicitam 
atenção em Aguas Lindas de Goiás 


Segundo relatos dos moradores, eles se sentem lembrados apenas em períodos eleitorais 


i Gm. 
O acúmulo de barro nas via 
rebocado para se libertar 


der comunitária do setor, essa 
intervenção resultou em uma 
situação ainda pior. O acúmu- 
lo de barro nas vias causou o 
atolamento de veículos, in- 
cluindo o caminhão respon- 
sável pela coleta de lixo, que 


precisou ser rebocado para se 
libertar. 

Além dos problemas de 
infraestrutura, os moradores 
também expressam preocupa- 
ção com o aumento dos casos 
de dengue na região. A falta de 


s causou o atolamento de veículos, incluindo o caminhão responsável pela coleta de lixo, que precisou ser 


saneamento básico adequa- 
do e a presença de acúmulo 
de água em locais impróprios 
podem contribuir para a proli- 
feração do mosquito transmis- 
sor da doença. 

Diante desse cenário desa- 


Divulgação 


"y 


Emo 


fiador, os moradores do setor 
Chiola clamam por uma aten- 
ção mais efetiva por parte das 
autoridades municipais, bus- 
cando soluções permanentes 
para os problemas enfrenta- 
dos pela comunidade. 


Hospital Estadual de Formosa conquista 
certificação de UTI Fficiente 


Unidade de saúde do Estado é a única do interior reconhecida pela excelência nos cuidados intensivos com os pacientes do SUS 


SES-GO 


O Hospital Estadual de For- 
mosa (HEF), unidade do gover- 
no de Goiás administrada pelo 
Instituto de Medicina, Estudos 
e Desenvolvimento (IMED), 
alcançou a certificação de UTI 
Eficiente, reforçando seu com- 
promisso contínuo com a qua- 
lidade no cuidado de pacientes 
críticos. O HEF é a única unida- 
de hospitalar do interior do Es- 
tado a conquistar o selo neste 
ano. 

Concedida pela Epimed So- 
lutions - em colaboração com a 
Associação de Medicina Inten- 
siva Brasileira (AMIB) -, a cer- 
tificação UTI Fficiente indica 
altos padrões de desempenho 
e eficiência na prestação de 
serviço e atendimento aos pa- 
cientes. A avaliação baseia-se 
nas Matrizes de Eficiência do 
sistema Epimed Monitor, que 
consideram critérios como a 


Taxa de Mortalidade Padroni- 
zada (TMP) e a Taxa de Utiliza- 
ção de Recursos Padronizada 
(TURP), adaptadas à gravidade 
do paciente. 

Para Luciano Dutra, diretor 
do HFF a certificação reafirma 
a missão da unidade em ser- 
vir a comunidade e contribuir 
para uma assistência médica 
excepcional na saúde pública 
de Goiás. “Estamos imensa- 
mente orgulhosos por termos 
conquistado esta prestigiada 
certificação UTI Fficiente de 
2024. Isso reforça o papel cru- 
cial que o HEF desempenha 
na promoção da saúde em 
Goiás. Nossa equipe trabalha 
diariamente para oferecer um 
cuidado humanizado e de alta 
qualidade, e essa certificação é 
uma validação do nosso com- 
promisso em elevar constante- 
mente os padrões de cuidado” 
afirma o gestor. 


Oliver Vilanova, médico 


intensivista e coordenador da 
UTI do HEF, enfatiza a impor- 
tância do projeto UTIs Brasilei- 
ras e do programa EpiMed para 
promover melhorias contínuas 
na qualidade da assistência aos 
pacientes críticos. “O projeto 
UTIs Brasileiras e o uso do pro- 
grama EpiMed ajudam a men- 
surar dados importantes para a 
melhoria contínua da qualida- 
de de assistência aos pacientes 
críticos. É ótimo saber que nos- 
so foco em melhorar a qualida- 
de de cuidados no HEF gerou 
frutos, melhor ainda é ver isso 
refletido na jornada de cada 
paciente atendido aqui”, desta- 
ca o médico. 


DIFERENCIAIS DE EFICI- 
ENCIA 

A presença de um profissio- 
nal intensivista, uma equipe 
multidisciplinar integrada e o 
round clínico multidisciplinar 
diário são componentes essen- 


ciais para a eficiência da UTI. O 
round clínico diário possibilita 
a revisão regular do estado de 
saúde de cada paciente, a ava- 
liação das intervenções realiza- 
das e a identificação rápida de 
novas necessidades ou preocu- 
pações, garantindo assim a se- 
gurança e a qualidade do cui- 
dado prestado na UTI do HEF. 

A expertise especializada 
em medicina intensiva permite 
tomada de decisões rápidas e 
precisas diante das condições 
dos pacientes críticos. Além 
disso, a equipe multidisciplinar 
colabora para uma abordagem 
coordenada e abrangente, pois 
reúne profissionais de diver- 
sas áreas para monitoramento 
contínuo e comunicação efi- 
caz. 


REGIONALIZAÇÃO DA 
SAUDE 

A eficiência da Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do HEF 


representa um grande avanço 
nos tratamentos oferecidos na 
região do entorno do Distrito 
Federal. Inaugurada em julho 
de 2020 sob a administração do 
IMED, a unidade também foi 
destinada ao tratamento de Co- 
vid-19. Após redução dos casos 
da doença em todo o país, ela 
foi adaptada para receber pa- 
cientes com outras patologias. 

O hospital atende a região 
oferecendo cuidado de saúde 
de baixa e média complexida- 
de à comunidade. O compro- 
misso com a humanização do 
atendimento é uma marca do 
hospital, que visa não apenas 
o tratamento das necessida- 
des médicas, mas também 
a valorização do bem-estar 
emocional e psicológico dos 
pacientes e de suas famílias. 
Atualmente, a unidade conta 
com 20 leitos de UTI e após a 
expansão sua capacidade será 
duplicada. 


TEÇA-FEIRA, 02 DE ABRIL DE 2024 5 


Quando o digital substitui a realidade 


Especialista explica 
quando o uso constante 
das redes sociais pode 
afetar as relações 
humanas com graves 
consequências 


FERNANDO KELLER 


Em um mundo saturado de 
notificações e feeds infinitos, a 
pergunta “Existe vida fora das 
redes sociais?” ressoa com ur- 
gência. Para alguns, a decisão 
de se afastar das redes sociais 
surge como um meio de recu- 
perar tempo, energia e, sobre- 
tudo, saúde mental. 

A escolha por uma vida 
menos conectada não é sobre 
rejeitar a modernidade, mas 
buscar um equilíbrio saudável 
entre o mundo digital e o físi- 
co. O psicanalista Jorge Cor- 
deiro afirma que a conexão 
constante tem produzido uma 
sociedade cada vez mais ado- 
ecida, e com dificuldade em 
manter laços de esperança, 
afeto e senso de solidariedade. 

“A constante conexão com 
as telas tem produzido sin- 
tomas de ansiedade, depen- 
dência, irritabilidade, falta de 
autocontrole, sentimento de 
vingança, isolamento, depres- 
são, distanciamento da vida 
real, depressão, dissolução de 
vínculos de afeto, fixação e até 
mesmo sadismo na por conte- 
údo que mostra o fim da vida 
ou ela ameaçada a exemplo 
de vídeos e fotos de tragédias’, 
afirma. 

Ele alerta que quando as 
telas começarem a causar sin- 
tomas como ansiedade é hora 
de dar uma pausa. “A instabili- 
dade das redes e das relações 
estruturadas ali causam danos 
à saúde mental de seus usu- 
ários, e os sintomas ou sinais 
de que está na hora de parar 
ou mesmo já passou da hora, 
têm relação direta com a an- 
siedade, busca por aceitação 
e o medo de ficar isolado”, diz. 


Infância e juventude 

O uso excessivo de redes 
sociais e de consumo onli- 
ne causa prejuízos tanto nos 
adultos quanto nos mais jo- 
vens. Jorge explica que “o uso 
excessivo de telas durante a 
fase de desenvolvimento do 
cérebro, ou seja, em crianças 
e adolescentes pode afetar a 
atenção concentrada, apren- 
dizagem, saúde física e emo- 
cional e, a memória” reforça. 

O psicanalista levanta, ain- 
da, a seguinte observação:”"A 
reflexão sobre o impacto ne- 
gativo do uso de tela sem- 
pre passará pela pergunta: 
Quanto o uso de telas tem me 
afastado /sequestrado da vida 
real? Como estou me sentindo 
hoje?” 
O mundo real fora do 
ambiente virtual 

A vida fora do ambiente 
virtual traz notáveis mudan- 
ças no cotidiano. Indivíduos 
que tomaram essa rota no- 
tam uma melhoria significati- 
va em sua qualidade de vida, 
mencionando um aumento na 
produtividade e no tempo dis- 
ponível para explorar novos 
interesses. 

A conexão humana ganha 


novos contornos, valorizando 
mais as interações face a face. 
Essas mudanças apontam 
para um enriquecimento das 
relações interpessoais, forta- 
lecendo laços que vão além 
dos digitais. 

“É correto afirmar que o 
uso das telas de maneira dis- 
funcional afeta as relações da 
vida desperta (real) uma vez 
que as exigências de uma vida 
virtual de sucesso é a presença 
constante, a interação desen- 


is 


freada e uma quase obstina- 
ção por ver e ser visto” pontua. 

“Não é possível fazer isso 
ao mesmo tempo no real e no 
virtual, mas é possível mesclar 
o tempo de uso de telas com a 
vida fora da internet. Horário 
para fazer as refeições, lazer, 
caminhar, ler um livro de pa- 
pel, arrumar o quarto, andar 
de skate, pedalar é essencial”, 
complementa. 

A possibilidade de uma 
vida plena fora das redes so- 


ciais não apenas existe, mas 
é vivenciada por aqueles que 
buscam um equilíbrio entre 
o virtual e o real. As redes so- 
ciais, embora valiosas para 
manter conexões à distância 
e acessar informações, não 
substituem as experiências e 
as relações humanas diretas. 
“É preciso falar todos os 
dias que o ser humano é fei- 
to da relação e para a relação. 
Não existe o eu sem o outro 
de maneira que o outro não 
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é o outro, mas a extensão do 
que eu posso ser. Tudo isso é 
possível visualizarmos se es- 
tivermos presente, se formos 
presentes. Porque tudo fora 
das telas ou das redes demo- 
ra mais, As interações face a 
face, ou seja, aquelas que não 
são mediadas por dispositivos 
eletrônicos, elas precisam de 
investimento e o maior acio- 
nista é o tempo. Resta saber: 
você tem coragem de viver?” 
conclui. 
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e queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 


fazer uma história nova. - Mahatma Gandhi 
€ f S 


ULISSES AESSE 


ELEIÇÕES 2024 
Bolsonaro volta a 
Goiás para novo 
encontro do PL 


ulissesaesses gmail.com 


A saúde dos olhos está 
no número de piscadas 
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Wilder Morais, e Jair Bolsonaro: fortalecimento do PL goiano 


os olhos saudáveis. O normal é piscar de 15 a 20 vezes por 
minuto, mas cada vez mais pessoas estão piscando menos do 
que isso. De acordo com o oftalmologista Humberto Borges 
é extremamente importante o ato de piscar para a saúde da 
visão. Ele explica que quando piscamos, a lágrima forma uma 
película protetora sobre a superfície ocular, o que é vital para 
a saúde dos olhos. No entanto, o piscar está se tornando 
menos frequente em muitos indivíduos, o que pode levar a 
uma série de sintomas desconfortáveis, como irritação, dor, 
olhos vermelhos e sensação de corpo estranho. O aumento 
de desconforto ocular está diretamente relacionado a uma 
mudança nos hábitos das pessoas, que está cada vez mais 
exposto a ambientes com ar-condicionado, uso prolongado 
de telas digitais e outros fatores que contribuem para a 
redução da frequência de piscadas. 


representado aqui no 
Centro-Oeste. No registro, 
uma obra do artista 
Amilcar de Castro. 


REDAÇÃO presencialmente, na sede do 
PL, ou pela internet. “Nesse 
evento, você poderá realizar a 
sua filiação ao Partido Liberal. 
Venha conosco no maior parti- 
do de direita do Brasil) concla- 
mou o senador Wilder Morais. 
Jair Bolsonaro esteve, em 
Goiânia, em 2023, quando vi- 
sitou uma feira livre, no Jardim 
América, ao lado do deputado 
federal Gustavo Gayer, pré-can- 
didato do PL à prefeitura de 
Goiânia. Também participou 


O ex-presidente Jair Bolso- 
naro volta a Goiás na próxima 
quinta-feira (4) para participar 
de ato organizado pelo Partido 
Liberal, no Tattersal de Elite do 
Parque Agropecuário, em Goi- 
ânia. 

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, diz 
que a reunião vai servir para 
apresentação dos pré-candi- 
datos a prefeito do partido nas 


SP-Arte 

Conhecido como SP-Arte, 

o evento será realizado no 
Pavilhão da Bienal, no Parque 
Ibirapuera, em São Paulo, e 

é uma vitrine para divulgar 

a produção artística para o 

Brasil e o mundo. O stand 

da Cerrado Galeria na feira E 


é o G6, no 2º andar. 


Pulmão 

Com o clima malucão: uma 
hora é frio, outra, é chuva e 
em outra, calor em excesso, 
aumentaram o número de 
doenças respiratórias. 


Corda bamba 


Senador, ex-juiz federal, 
tido como o carrasco do 
PT na Operação Lava Jato, 


Homenagens do mês das mulheres 


Em comemoração ao mês 

das Mulheres, ontem, foram 
homenageadas pela deputada 
Bia de Lima em sessão especial 
as Mulheres de Lutas, a diretora 


social da Anajur, Marcia Ribeiro, 
a neurocirurgiã Ana Maria Ribeiro 


de Moura e a presidente da APC 
Mais, Luciana Prudente. Todas 


foram homenageadas pelo devido 
reconhecimento do trabalho prestado a população goiana. 


principais cidades do estado, 
como Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Anápolis, Rio Verde, 
Catalão, entre outras. O ex- 
-deputado federal Major Vitor 
Hugo, que concorreu ao go- 
verno de Goiás em 2022, estará 
presente. 

O movimento do PL preten- 
de, também, reforçar a campa- 
nha lançada pela propaganda 
no rádio e televisão, de con- 
quista de novos filiados. Segun- 
do ele, a filiação poderá ocorrer 


de evento, em Aparecida de 
Goiânia, de apoio à pré-cam- 
panha do deputado federal 
Professor Alcides. 

No exercício da presidência 
da República, Jair Bolsonaro 
visitou inúmeras vezes o esta- 
do de Goiás para participar de 
eventos de todas as naturezas. 
Recebeu, também, em 2023, 
título de cidadão goiano, en- 
tregue pela Assembleia Legis- 
lativa. 


Goiânia recebe o Museu das Ilusões 
O Museu das Ilusões chega a Goiânia 
no Passeio das Aguas Shopping. A 
exposição conta com mais de 70 
atrações, reunindo um acervo único 
de ilusões de ótica usando espelhos, 
proporções, painéis 3D e outros. 


Sérgio Moro, ao que tudo 
indica, terá seu mandato 
cassado, num julgamento 
que começa hoje. As duas 
maiores forças políticas 
do País estão pedindo sua 
cabeça: o PL de Bolsonaro 


APARECIDA DE GOIÂNIA 
Vilmar Mariano 
apressa definição 


A curadoria do Museu é de Julio d s d 
e o PT, de Lula. Abdalla, físico e professor, e o projeto = e novo parti O 
E é desenvolvido por Paulo Zimmermann, especialista em 
Não mesmo projetos de entretenimento e de ideias criativas para eventos 


em shoppings de todo Brasil. os ingressos estão disponíveis 


É quase certo que Sérgio , > 
no site: https://bileto.sympla.com.br/event/92620. 


Moro não resista a esta 
investida mortal, embora 


tenha sido parte importante 
para a democracia brasileira. 


Protesto 

Nas ruas de Telaviv, 
milhares de militantes 
protestam contra o governo 


SA impressão que se tem é que 


há uma união de famliares da 
cantora Gal Costa para que a sua 
companheira, Wilma Petrillo, não 
tenha direito à herança. O que 
se vê é uma clara tentativa de se 
negar a “união estável" como um 


Vilmar Mariano: saída do MDB até sexta-feira (5) 


REDAÇÃO 


O MDB, que é presidido no 
Estado pelo vice-governador 


instituto jurídico que substitui o casamento quando não 
se tem cartorariamente o casamento no civil. Bem, jogo 
pesado cujo único interesse é mesmo o monetário. 


SA verdade é que as redes sociais estão criando uma 
geração de gente perdida, todas dominadas pelo vício 
da internet e na fuga do ensino tradicional. 


& Engraçado, como o Dia da Mentira vai perdendo a sua força. 
Ontem, pouca ‘maldade’ na internet e nos veículos habituais, o 
Dia da Mentira quase não foi lembrado. 


Os remédios terão, de uma só vez, aumento de quase 5%. 
Depois vem com uma inflação de menos de 3% ao ano! 


®'Mas vós sois uma raça eleita, um sacerdócio real, umnoa 
nação santa, um povo de sua propriedade, para que possais 
proclamar as excelências daquele que vos chamou das trevas 
para a sua luz maravilhosa: - 1 Pedro 2:9 


de Benjamin Netanyahu, 
que leva à Faixa de Gaza 
a sua política genocida 
contra os palestinos. A 
maioria quer a cabeça 
de Netanyahy. 


Com o MDB decidido a lan- 
çar outro nome, o prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Vilmar 
Mariano avalia a escolha de 
novo partido para disputar a re- 
eleição em outubro deste ano. 
PSD, PRD, PSB, Podemos, Re- 
publicanos e PT estão no radar 
do prefeito. Ele deve confirmar 
filiação até sexta-feira, prazo 
final para mudança de partido. 

A convivência entre o prefei- 
to Vilmar Mariano e o ex-pre- 
feito Gustavo Mendanha ficou 
inviável, o que provoca o racha 
no MDB. Mendanha apresen- 
tas duas pesquisas para justifi- 
car uma “possível” rejeição do 
eleitorado aparecidense à ad- 
ministração aparecidense. 


Daniel Vilela, prepara o lan- 
çamento da candidatura do 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela, sobrinho do ex-prefeito 
Maguito Vilela (in memoriam), 
para a disputa à prefeitura de 
Aparecida de Goiânia. 

O governador Ronaldo Caia- 
do delegou ao vice-governador 
Daniel Vilela e ao ex-prefeito 
Gustavo Mendanha a missão 
de conduzir os rumos do MDB 
aparecidense. Até agora, Men- 
danha tem atuado para estru- 
turar as chapas de candidatos 
a vereador do União Brasil e 
MDB e, também, busca atrair 
outras siglas para a eventual 
campanha de Leandro Vilela. 


A meca 

Goiânia parece que virou a 
‘meca’ dos carros elétricos 
da marca BYD. Nas ruas, 
defilam vários modelos. 
Se buscar um da Tesla, 

ah, isso vai ser uma 

tarefa muito difícil... 


NO PLANO DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS, OS DANOS SE MATERIALIZARAM, POR EXEMPLO, NAS BRUTAIS E IMORAIS CASSAÇÕES DAS INVESTIDURAS DE TRÊS ILUSTRES 
MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: HERMES LIMA, VICTOR NUNES LEAL E EVANDRO LINS E SILVA, ELES ESTÃO VIVOS NA MEMÓRIA JURÍDICA DO BRASIL; IGUAL 


HONRA NÃO TÊM OS SEUS ALGOZES ‘, MINISTRO DO STE FLÁVIO DINO, SOBRE OS 60 ANOS DO GOLPE MILITAR NO BRASIL 
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ELEIÇÕES 2024 


Reta final da “janela partidária” 
apressa acordos nos municípios 


Partidos aceleram 
composições e definições 
de candidatos a prefeito 
com a aproximação do 
encerramento do período 
que permite troca de 
sigla; prazo vai até 5 de 
abril 


HELTON LENINE 


Os partidos e grupos polí- 
ticos aproveitam o período da 
janela partidária - para defi- 
nir candidaturas a prefeito e 
vereador e fazer composições 
e alianças visando as eleições 
municipais deste ano em todo 
o estado. O prazo para o troca- 
-troca de partido vai até 5 de 
abril. 

As conversas ocorrem nos 
próximos meses, já que os 
pretendentes a cargos majo- 
ritários e proporcionais vão 
se apresentar aos partidos e à 
opinião pública. Após a mu- 
dança de partido, em abril, a 
pré-campanha se intensifica 
até julho, quando ocorrerão as 
convenções para a aprovação 
dos nomes que irão concorrer 
às eleições de outubro. 

Na Câmara Municipal dr 
Goiânia, é intensa a movi- 
mentação dos 35 vereadores, 
em busca de nova sigla para 
enfrentar as urnas como can- 
didatos a novo mandato. Os 
partidos maiores, como MDB e 
PL, levam vantagens. No Legis- 
lativo de Aparecida de Goiânia 
e Anápolis, também há troca- 
-troca de partidos. 


Base de Caiado 

A base do governo Ronaldo 
Caiado, que é formada por 12 
partidos, entra em campo este 
ano para eleger 230 dos 246 
prefeitos do estado, prevê Ha- 
roldo Naves, prefeito já reeleito 
de Campos Verdes e presidente 
da Federação Goiana de Muni- 
cípios (FGM). Integram a base 
caiadista o União Brasil, MDB, 
PSD, Progressistas, Republica- 
nos, Solidariedade, PDT, PRTB, 
entre outros. 

Apenas o União Brasil, que 
é presidido em Goiás pelo go- 
vernador Ronaldo, quer eleger 
mais de 100 prefeitos em outu- 
bro próximo. Atualmente, o UB 
conta com 107 gestores muni- 
cipais. O MDB, presidido no 
estado pelo vice-governador 
Daniel Vilela, almeja vitória em 
70 municípios. Hoje, o partido 
conta com 44 prefeitos. 

A base de Ronaldo Caiado 


A sete seis para as eleições 
municipais, uma dúvida per- 
meia a estratégia das campa- 
nhas: afinal, quanto peso even- 
tuais apoios do atual presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do 
ex-presidente Jair Bolsonaro tra- 


Ronaldo Caiado (União Brasil) 


Kátia Moaria (PT) 


vai priorizar as eleições em 
Goiânia, Aparecida de Goiâ- 
nia e Anápolis, principalmen- 
te, pois são os três maiores 
colégios eleitorais do estado. 
Na capital, a escolha do nome 
governista ganhou novos con- 
tornos com o lançamento do 
ex-deputado federal Sandro 
Mabel, que troca o Republica- 
nos pelo União Brasil. Ficaram 
pelo meio do caminho Gusta- 
vo Mendanha, Bruno Peixoto, 
Ana Paula Rezende, José Vitti e 
Jânio Darrot. 

Em Aparecida de Goiânia, 
há divisão no MDB dp vice- 
-governador Daniel Vilela. O 
prefeito Vilmar Mariano não 
conseguiu apoio do ex-prefeito 
Gustavo Mendanha e deverá 
migrar para o PRD (antigo Pa- 
triota), comandado por Jorce- 
lino Braga e Magda Mofatto. 
O MDB deverá lançar o ex-de- 
putado federal Leandro Vilela, 
sobrinho do ex-prefeito Ma- 
guito Vilela (in memoriam). O 
Professor Alcide (PL) corre por 
fora. 

Em Anápolis, a base do go- 


O peso do apoio de Lula da Silva e 
Bolsonaro nas eleições municipais 


rão para os candidatos? 

A melhor forma de se enten- 
der essa questão é perguntar 
para os cidadãos. Foi o que fez 
a pesquisa Futura Inteligência, 
em parceria com Apex Partners, 
divulgada pela revista Exame. 


verno Caiado/Daniel tem duas 
alternativas: Márcio Cândido 
(PSD) e Márcio Correa (MDB). 
A oposição aposta no deputa- 
do estadual e 3x-prefeito Antô- 
nio Gomide (PT). 

O governador Ronaldo 
Caiado iniciou, este mês, con- 
versações com os dirigentes 
de partidos da base aliada, 
bem como com os prefeitos e 
pré-candidatos para construir 
“fortes e competitivas” chapas 
nos 246 municípios goianos. 

Com o falecimento dos ex- 
-prefeitos Iris Rezende e Ma- 
guito Vilela, o MDB de Daniel 
Vilela está fragilizado em Goi- 
ânia. A empresária e advogada 
Ana Paula Rezende, filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, desis- 
tiu de concorrer à prefeitura de 
Goiânia. Por isso, o MDB po- 
derá ter dificuldades em lançar 
candidato próprio à sucessão 
do prefeito Rogério Cruz (Re- 
publicanos). Daniel forma 
base no interior para sedimen- 
tar o projeto de concorrer ao 
governo de Goiás em 2026. 

O PDT, presidido pelo depu- 
tado estadual George Morais, 


Segundo o levantamento, 
em apenas quatro capitais do 
Brasil o apoio de Lula ou Bolso- 
naro -- ou do atual governador 
do estado em questão -- terá 
influência em mais de 25% do 
eleitorado. 


á p” 


Daniel Vilela (MDB) 


Wilder Morais (PL) 


também busca a eleição de 25 
prefeitos este ano. O partido 
tem o respaldo da deputada fe- 
deral Flávia Morais. 

O Progressistas, comanda- 
do pelo ex-ministro Alexandre 
Baldy, tem forte respaldo nos 
municípios goianos (hoje con- 
ta com 32 prefeitos) e projeta a 
conquista de igual número de 
gestores no pleito deste ano. 

O Republicanos, que tem o 
prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves como presidente, espe- 
ra a reeleição do prefeito de 
Goiânia, Rogério Cruz, e mais 
outros 20 gestores municipais. 

Em Rio Verde, a base go- 
vernista vai lançar o médico 
Wellington Carrijo (MDB) à su- 
cessão, com apoio do prefeito 
Paulo do Vale (União Brasil) e 
da deputada federal Marussa 
Boldrin e do deputado estadu- 
al Lucas do Vale. O PL bolso- 
narista lançou o ex-presidente 
da Assembleia Legislativa, Lis- 
sauer Vieira. 

Em Catalão, o prefeito Adib 
Elias deverá lançar o ex-prefei- 
to Velomar Rios (MDB). O ad- 
versário é Elder Galdino (Soli- 


Em Salvador, 25,3% dos 
entrevistados afirmaram que 
votariam com certeza em um 
candidato apoiado por Lula. 
Em Curitiba, Goiânia e Manaus, 
por outro lado, 29,8%, 29,2% e 
26,2%, respectivamente, mani- 


dariedade), que tem apoio do 
ex-prefeito Jardel Sebba e do 
deputado estadual Gustavo Se- 
bba, ambos do PSDB. 

Em Trindade, a base alia- 
da tem dois nomes no páreo: 
prefeito Marden Júnior (União 
Brasil) e o deputado estadual 
George Morais (PDT). A opo- 
sição lançou Roni Ferreira 
(PSDB). 

Em Goianésia, o deputado 
estadual e ex-prefeito Renato 
de Castro (União Brasil) en- 
trou no páreo, com apoio do 
MDB, na tentativa de voltar à 
prefeitura. O prefeito Leonardo 
Menezes, que trocou o União 
Brasil pelo PSDB, vai disputar 
a reeleição. 


Oposição 

O PT, presidido em Goiás 
por Kátia Maria, joga as suas 
fichas em Adriana Accorsi, em 
Goiânia, e Antônio Gomide, 
em Anápolis, mas vai tentar a 
reeleição de três prefeitos (Ge- 
raldo Fernandes, em Itapuran- 
ga; Ney Novaes, em Professor 
Jamil; e Anderson Gouvea, na 
Cidade de Goiás). Os petistas 
acreditam que possam eleger 
30 prefeitos este ano. 

O PL, que é comandado pelo 
senador Wilder Morais, tam- 
bém pretende lançar candida- 
tos competitivos em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Anápo- 
lis, Rio Verde, Itumbiara, Jataí e 
Formosa. Surgem nomes como 
Gustavo Gayer, Professor Alci- 
des e Lissauer Vieira. Pensa em 
conquistar 30 prefeituras, no 
rastro do bolsonarismo. 

O PSDB, que tem como 
principal liderança o ex-gover- 
nador Marconi Perillo, tenta 
ressurgir das cinzas em Goiás. 
A meta é conquistar 30 pre- 
feituras, principalmente em 
Anápolis, Trindade, Goianésia, 
Morrinhos e Catalão. O projeto 
de Perillo para 2026 - gover- 
nador ou senador - passa pelo 
desempenho do PSDB nas 
eleições municipais. 

O PSD, que tem no senador 
Vanderlan Cardoso sua princi- 
pal liderança no estado, tam- 
bém projeta eleição de 30 pre- 
feitos em outubro deste ano. O 
próprio Vanderlan deverá con- 
correr à prefeitura de Goiânia. 

A movimentação dos parti- 
dos de oposição no pleito mu- 
nicipal tem no radar a sucessão 
estadual de 2026, com a possi- 
bilidade de candidaturas de 
Wilder Morais (PL), Marconi 
Perillo (PSDB) e de Vanderlan 
Cardoso (PSD). 


festaram com certeza a inten- 
ção de votar em um candidato 
apoiado por Bolsonaro. 

Goiânia foi a única capital 
onde o apoio do governador 
terá influência para 25,2% do 
eleitorado. 
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“Uso de biocombustível e bioenergia é 
uma das maiores questões no Brasil hoje” 


LUCAS DIENER 


ia MS 


Ronaldo Caiado discursa em feira agrícola de Uberlândia 


“GoiásFomento nos Bairros” 


(MG): governador divide experiências do agronegócio goiano 


Governador Ronaldo 
Caiado defende 
investimento em energias 
renováveis durante 

Feira do Agronegócio 
Mineiro (Femec), em 
Uberlândia (MG), que 
discute biocombustíveis e 
matrizes energéticas 


REDAÇÃO 


“O uso de biocombustível e 
de bioenergia é uma das maio- 
res questões no Brasil hoje. 
Indiscutivelmente, é preciso 
trabalhar no sentido de descar- 
bonização do meio ambiente” 
disse ontem o governador Ro- 
naldo Caiado durante a aber- 
tura da Feira do Agronegócio 
Mineiro (Femec), em Uberlân- 
dia (MG). 

Principal autoridade do 
agronegócio presente na feira, 
Caiado defendeu a produção 
de etanol. 

“O etanol já mostrou que é 
alternativa não só para ofertar 
energia, como também para 
ser menos poluente. Com in- 


vestimento em pesquisa e tec- 
nologia, teremos produtivida- 
de cada vez maior” disse. 
Caiado realizou a defesa da 
busca por soluções energéticas 
sustentáveis para promover ri- 
queza no campo e cidade. 


Prefeito 

A feira ocorre no Parque de 
Exposições Camaru e conta 
com a participação de empre- 
sários e entidades de classe. 
Prefeito de Uberlândia, Odel- 
mo Leão agradeceu a presença 
do goiano. “É uma oportuni- 
dade para estreitar os laços do 
Triângulo Mineiro e do Alto 
Paranaíba com Goiás, pois são 
duas regiões muito parecidas 
na produção rural e muito pu- 
jantes no nosso país” 

Para o presidente do Sin- 
dicato Rural do município, 
Thiago Silveira, os produtores 
devem se atentar às possibi- 
lidades de negócios no cená- 
rio atual. “O desenvolvimento 
sustentável é uma agenda que 
será imperativa para as expor- 
tações” afirmou. 


estará em Aparecida de Goiânia 


Objetivo da ação é 
divulgar linhas de 

crédito disponíveis para 
empresários em um dos 
maiores polos comerciais 
da Região Metropolitana, 
no setor Garavelo 


REDAÇÃO 


O Governo do Estado, por 
meio da GoiásFomento, reali- 
zará entre 8 a 12 de abril a ação 
“GoiásFomento nos Bairros” 
no Setor Garavelo, em Apareci- 
da de Goiânia. O atendimento 
será realizado no shopping Ga- 
ravelo. A ação conta com apoio 
da Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, da Associação Comer- 
cial e Industrial (Aciag) e visa 
divulgar linhas de crédito para 


Gracinha 


Projeto atenderá 46 
pessoas em quatro 
turmas de Pontalina. Em 
todo estado, são quase 
4.500 alunos beneficiados 


REDAÇÃO 


A primeira-dama e coor- 
denadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, realizou a 
abertura da 4º etapa do pro- 
jeto Alfabetização e Famí- 
lia, em Pontalina. A ação vai 
atender 46 pessoas do mu- 
nicípio. Os beneficiados são 
pessoas com 15 anos de ida- 
de ou mais que não tiveram 


os empreendedores da locali- 
dade, que compreende desde 
a GO-040 até a avenida Igual- 
dade. 

Segundo o presidente da 
Agência de Fomento, Eurí- 
pedes do Carmo, o objetivo é 
atender empresários que por 
falta de tempo não tem como 
se deslocar até a sede da agên- 
cia. Ele acrescenta que, nestes 
cinco dias, uma equipe de téc- 
nicos da instituição financeira 
estará à disposição no sho- 
pping com informações sobre 
como pleitear financiamento. 
Simultaneamente, outra equi- 
pe de técnicos realizará visitas 
aos empresários da região. 


Linhas 
Conforme Eurípedes do Car- 
mo, para os empreendedores 


do Garavelo e região a Goi- 
ásFomento disponibiliza três 
linhas de crédito principais. 
A primeira delas é o Mais Cré- 
dito, até R$ 21 mil e destinado 
aos microempreendedores 
sem necessidade de garantia 
para obter o crédito. A segunda 
opção é a linha GoiásFomento 
Investimento, para a compra de 
equipamentos, reforma e aqui- 
sição de bens para a empresa, 
que pode ser parcelada em até 
60 meses com 12 meses de ca- 
rência. 

A terceira linha ofertada é a 
GoiásFomento Giro, que pode 
ser parcelada em até 24 meses 
com até três meses de carência 
para reforçar o estoque da em- 
presa e comprar insumo para a 
produção. 


ý 


DIVULGAÇÃO 


Ações da GoiásFomento chegarão no setor Garavelo, em Aparecida 


abre 4º etapa do Alfabetização e Família 


a oportunidade de serem 
alfabetizadas. A solenidade 
aconteceu no Centro Muni- 
cipal de Cultura e Eventos 
Dona Diola, onde também 
foram distribuídos benefí- 
cios sociais aos moradores. 
Em discurso, Gracinha 
Caiado ressaltou que muitos 
dos alunos deste projeto têm 
grandes conhecimentos que 
a vida lhes ensinou, mas que 
a educação formal fornecida 
pelo Governo do Estado tam- 
bém passa a ser parte impor- 
tante da trajetória de cada 
um. “O futuro do estado está 
nas mãos de vocês. O estudo 
é a grande oportunidade que 


se tem na vida” afirmou. 

O Alfabetização e Famí- 
lia é uma iniciativa do Goiás 
Social, lançada em 2019, e 
implementada por meio de 
uma parceria entre a Secre- 
taria de Estado da Educação 
(Seduc) e o Gabinete de Polí- 
ticas Sociais (GPS). 


Universalizar 

A proposta é universalizar 
a alfabetização no território 
goiano e reduzir em 50% a 
taxa de analfabetismo fun- 
cional até o fim do próximo 
ano, conforme estabelecido 
pelo Plano Nacional de Edu- 
cação (PNE) para o período 


entre 2015 e 2025. Até hoje, 
4.525 pessoas já foram bene- 
ficiadas pelo projeto em 153 
municípios. 

Em Pontalina, serão qua- 
tro turmas do Alfabetização 
e Família. A expectativa é 
criar mais 600 novas turmas 
e atender até 6 mil estudan- 
tes, este ano, ampliando o 
projeto para todas as 246 
cidades do estado. O inves- 
timento previsto é de R$ 
7.274.280,00. Os novos es- 
tudantes também estão re- 
cebendo kits com mochilas, 
uniformes e tênis para ini- 
ciarem os estudos. 


ROMULLO CARVALHO 


Gracinha Caiado durante 
lançamento da 4? etapa do 
Projeto Alfabetização e Família, 
em Pontalina 


E 
Aonde vai o PL 

Após a base governista lançar 
a pré-candidatura do ex-depu- 
tado Sandro Mabel à prefeitura 
e o anúncio do senador Van- 
derlan Cardoso (PSD) de que 
disputará o comando do Paço, 
muita gente aguarda a decisão 
do PL. 


Pode ir de... 


Alguns integrantes do PL di- 
zem que o partido pode optar 
em caminhar com o ex-deputa- 
do federal e ex-líder do governo 
Bolsonaro, Major Vitor Hugo, 
como pré-candidato a prefeito 
de Goiânia. 


São 15% 

Major Vitor Hugo obteve 15% 
dos votos válidos na Capital, 
ao todo, 117.222 votos, quan- 
do disputou o primeiro turno 
das eleições para o governo em 
2022. 


Interesse na vice 

Há, também, integrantes do PL 
que dizem ser uma boa opor- 
tunidade indicar uma vice na 
chapa governista, já que o par- 
tido vive uma boa relação com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB). 


Nossa vice... 

Por outro lado, algumas lide- 
ranças do PL dizem que só há 
interesse em “aceitar que a 
base governista” indique a vice 
da chapa, uma vez que vão lan- 
çar um pré-candidato até o fi- 
nal de abril. 


União total da 
direita 

O governador Ronaldo Caiado 
insiste que à direita da Capital 
se una em torno do projeto mu- 
nicipal, uma vez que, marchan- 
do em candidaturas separadas, 
podem sofrer um revés na elei- 
ção de outubro. 


Esquerda está 


unida 

Por mais que a direita em Goiâ- 
nia tenha crescido bastante en- 
tre 2013 e 2022, o PT e a figura 
da deputada Adriana Accorsi 
são consideradas marcas for- 
tes, que, unidas, são “adversá- 
rios duros de vencer” 


Vanderlan viria? 

Nos bastidores, houve um bur- 
burinho sobre a possibilidade 
de Vanderlan Cardoso conver- 
sar com Sandro Mabel para 
juntarem forças em um chapa 
forte, com a indicação do vice 
passando pelas mãos do PSD. 


São amigos 

Vanderlan Cardoso e Sandro 
Mabel são amigos de longa 
data e, até poucos dias, estavam 
conversando sobre um plano 
de governo para Goiânia: a sin- 
tonia pode render, no mínimo, 
uma conversa preliminar, antes 
da disputa de outubro. 


+ WU] Gercyley Batista 


Fio 
gercyley (O gmail. com 


Pré-candidatos, em 
Goiânia, já estão quase 
todos definidos 


Com Vanderlan Cardoso (PSD), Adriana Accorsi (PT) 

e Sandro Mabel (MDB e em breve, no UB) o eleitor 
goianiense já tem pela frente a imagem, quase definitiva, 
das opções que terá em outubro, ao ficar frente a frente 
com a urna eletrônica. Diga-se de passagem, a disputa 
eleitoral está apresentando boas opções, com políticos 
tradicionais, acostumados ao “pé no chão” que garante 
uma campanha com candidatos que não se apegam ao 
conforto da tela do celular e dos muros que as redes 
sociais erguem em torno dos políticos “digitais”. Temos 
nos três nomes acima, experiência no serviço público e 

no exercício parlamentar, além, é claro, de bom trânsito 
em Brasília, boas relações com as estruturas de poder 
essenciais para gerir uma metrópole do tamanho de 
Goiânia. Agora, é esperar quais são os projetos que os 
atuais três principais pré-candidatos à prefeitura de Goiânia 
vão apresentar aos eleitores, detalhes que deverão surgir 
já ao final deste mês de abril. Sandro Mabel, Adriana 
Accorsi e Vanderlan Cardoso, têm à disposição, um escopo 
político interessante, que não se concentra apenas na 
experiência política e prestígio. Sobre os demais pré- 
candidatos, ponderamos que o atual prefeito, Rogério Cruz 
(Republicanos), devido às circunstâncias que influenciam 

o nível de popularidade da gestão, continue navegando 
com alguma dificuldade nas pesquisas. Já o pré-candidato 
do PL, deputado Gustavo Gayer, parece que o projeto 
“eleição municipal” está cada dia mais distante de seus 
planos, já que, mesmo diante dos questionamentos 

da imprensa, segue misterioso e, na opinião de alguns 
políticos, desinteressado de Goiânia. Em razão do baixo 
desempenho nas pesquisas, os demais pré-candidatos, 
ainda precisam de algo novo para despontar na 
preferência do eleitorado. 

Claro, as coisas podem mudar, sob a dinâmica implacável 
da política, porém, ao que tudo indica, as surpresas serão 
menos frequentes daqui até o início da campanha eleitoral, 
em 16 de agosto. 


Nos Estados Unidos, brasileiros estão 


com medo de campanha anti-imigração 
Donald Trump, ex-presidente dos EUA e líder nas pesquisas 
eleitorais para retornar à Casa Branca, intensificou seu 
discurso anti-imigração com o qual mobiliza milhões de 
apoiadores. 

Brasileiros imigrantes, principalmente os recém-chegados 
e sem documentos, testemunham um clima cada vez mais 
hostil e um discurso crescente contra aqueles que buscam 
os Estados Unidos uma nova oportunidade de vida. 
Cidadãos americanos estão cada vez mais impelidos a se 
comportar agressivamente contra imigrantes, inclusive, 
influencers apoiadores de Trump, perseguem pessoas das 
quais desconfiam serem de outros países em situação de 
imigração. 
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DATAFOLHA 


di? 


53% descartam 
nova ditadura 


. ji 


militar no Brasil 


Brasileiros rejeitam volta do regime militar 


FOLHAPRESS 


O índice de eleitores que 
não veem chance da volta da 
ditadura ao Brasil é de 53%, o 
maior da série histórica inicia- 
da há dez anos pelo Datafolha. 
Acreditam nessa possibilidade 
20%, enquanto 22% acham que 
há um pouco de risco de retro- 
cesso democrático. 

Os achados estão na mais 
recente pesquisa do instituto, 
que ouviu 2.022 pessoas em 
147 cidades brasileiras em 19 e 
20 de março. A margem de erro 
é de dois pontos para mais ou 
menos. 

O golpe militar que ensejou 
pouco mais de duas décadas da 
mais recente ditadura brasilei- 
ra completou 60 anos domingo 
(31). 

O Datafolha fez a questão 
em sete pesquisas até aqui. Na 
anterior à atual, de agosto de 


Sergio Moro 


2022, 49% acreditavam na im- 
possibilidade de uma nova di- 
tadura, com 25% vendo pouco 
risco e os mesmos 20%, risco 
definitivo. 


Alexandre de Moraes 

Símbolo da ação da Justiça 
na apuração e julgamento dos 
envolvidos nos atos golpistas 
do 8 de janeiro de 2023, o mi- 
nistro do Supremo Alexandre 
de Moraes tem sua conduta no 
caso avaliada de forma mista 
pelos brasileiros. Segundo o 
Datafolha, 37% aprovam seu 
trabalho, ante 33% que o re- 
provam. Outros 24% dos 2.002 
ouvidos consideram que a con- 
dução do magistrado no epi- 
sódio é regular. A pesquisa foi 
feita em 19 e 20 de março, e a 
margem de erro é de dois pon- 
tos percentuais para mais ou 
menos. 


começa a ser 
julgado no Paraná 


FOLHAPRESS 


O Tribunal Regional Fleito- 
ral do Paraná (TRE-PR) come- 
çou, nesta segunda-feira (1°), 
o julgamento que pode levar à 
cassação do mandato do sena- 
dor Sergio Moro (União Brasil). 
As duas Ações de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJEs) contra 
o ex-juiz da Operação Lava Jato 
estão na pauta da sessão que 
iniciou às 14h (horário de Bra- 
sília),em Curitiba. 

O julgamento foi marcado 
no fim de fevereiro pelo presi- 
dente do tribunal, o desembar- 
gador Sigurd Roberto Bengts- 
son. Foram reservadas outras 
2 datas para a análise do caso: 
2 e 8 de abril. O tribunal se de- 
bruçará sobre uma ação uma 
movida pela federação forma- 
da por PT, PCdoB e PV e outra 
pelo PL, partido do ex-presi- 


dente Jair Bolsonaro. 

Moro é acusado de abuso 
de poder econômico, caixa 2 e 
uso indevido dos meios de co- 
municação durante a campa- 
nha eleitoral de 2022. As ações 
pedem a cassação do manda- 
to parlamentar do ex-juiz, sua 
inelegibilidade por 8 anos e a 
realização de uma nova eleição 
para o Senado no Paraná. 

No fim de 2021, Moro se fi- 
liou ao Podemos e era cogitado 
como possível candidato do 
partido à Presidência da Re- 
pública. Em março de 2022, a 
7 meses das eleições, o ex-juiz 
deixou a legenda e migrou para 
o União Brasil, como pré-can- 
didato ao Senado por São Pau- 
lo. Em junho, após ter a troca de 
domicílio eleitoral vetada pela 
Justiça, anunciou a candidatu- 
ra a uma vaga de senador pelo 
Paraná. 
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ELEIÇÕES 2024 


PT e PL lideram projetos de 
parlamentares às prefeituras 


Lula e Bolsonaro se 
consolidam como 
maiores cabos eleitorais e 
devem centralizar disputa 
municipal 


FOLHAPRESS 


Impulsionados pela popu- 
laridade do presidente Lula 
(PT) e do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o Partido dos 
Trabalhadores e o Partido Li- 
beral têm o maior número de 
deputados federais que se co- 
locaram como pré-candidatos 
às eleições municipais de 2024. 

Arelação dos nomes de cada 
legenda ainda deverá passar 
por alterações, uma vez que 
nem todos potenciais candi- 
datos se colocaram na disputa 
nem ocorreram todas as confe- 
rências partidárias. Além disso, 
algumas pré-candidaturas não 
deverão ser levadas adiante em 
meio às negociações e alianças 
que poderão ser firmadas re- 
gionalmente. 

Segundo levantamento da 
Folha feito a partir de infor- 
mação dos próprios partidos, 
53 dos 513 deputados foram 
listados como pré-candidatos. 
Um senador, Eduardo Girão 
(Novo-CE), também pretende 
participar das eleições. 

Além de terem Lula e Bolso- 
naro como referências, PL e PT 
têm as duas maiores bancadas 
da Câmara —são 95 e 68 depu- 
tados, respectivamente. 

Do total de deputados pré- 
-candidatos, 36 são de siglas 
que integram a base do presi- 
dente Lula, sendo que 2 deles 
atuam como vice-líderes do 
governo na Câmara: Alencar 
Santana (PT-SP), que deve 
disputar o comando de Gua- 
rulhos (SP), e Rogério Correia 
(PT-MG), que mira a Prefeitura 
de Belo Horizonte. 

A assessoria de imprensa do 


PL entrou em contato com a re- 
portagem para informar mais 
nomes de pré-candidatos. 
Com isso, o partido de Bolso- 
naro passa a liderar o ranking, 
com 14 nomes. 

O PT deverá contar com 10 
deputados nas corridas muni- 
cipais. As duas legendas são se- 
guidas por PSD (5 deputados), 
União Brasil (5), PDT (3), MDB 
(3), PSB (3), PSOL (3), PSDB 
(2), Republicanos (2), Cidada- 
nia (1), PV (1) e Rede (1). 

PP, Avante, Patriota, Solida- 
riedade e Podemos afirmaram 
ainda não ter uma lista defini- 
da. O PC do B não deve ter can- 
didatos. 


Influência direta 


Lula da Silva e Jair Bolsonaro: 


As eleições municipais 
exercem influência direta no 
cotidiano parlamentar. Isso 
porque muitos deputados são 
eleitos com apoio de prefeitos, 
que, por sua vez, dependem 
do envio de emendas dos par- 
lamentares para realização de 
obras nos municípios, além 
das transferências especiais 
(quando o recurso é enviado 
sem que se destine a um proje- 
to específico). 

Além disso, historicamente 
a Câmara fica mais esvaziada 
durante o processo eleitoral, 
com os deputados focados em 
atuar em seus redutos. 

Segundo o levantamento, 
haverá embates entre esses de- 
putados em nove municípios 


eleições municipais polarizadas 


até o momento. 

A disputa pela Prefeitura de 
São Paulo é a que deverá mo- 
bilizar o maior número de de- 
putados federais: Guilherme 
Boulos (PSOL), Ricardo Salles 
(PL), Tabata Amaral (PSB) e 
Kim Kataguiri (União Brasil). 
Boulos conta com o apoio do 
PT e de Lula, após ter desisti- 
do de concorrer ao governo do 
estado em 2022, para apoiar 
o então candidato Fernando 
Haddad, atual ministro da Fa- 
zenda. 

Em troca, o PT deverá ficar 
com a vaga de vice na chapa. A 
campanha do psolista aposta 
na atuação do chefe do Execu- 
tivo como cabo eleitoral para 
impulsionar a candidatura. 


Apesar de gestos de Bolso- 
naro a seu ex-ministro Ricardo 
Salles no fim de 2023, o pre- 
sidente do partido, Valdemar 
Costa Neto, disse em dezem- 
bro que tanto a legenda como 
o ex-chefe do Executivo irão 
apoiar a reeleição de Nunes. 

Já Tabata deverá ter o apoio 
na disputa do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB). Ela ne- 
gocia para que o apresentador 
José Luiz Datena seja seu vice 
— ele se filiou à legenda. 

Kataguiri, por sua vez, não 
tem um padrinho político es- 
pecífico. Ele teve sua pré-can- 
didatura lançada durante o 
congresso nacional do MBL 
(Movimento Brasil Livre), em 
novembro. 


Polarização entre Lula e Bolsonaro 
não ocorrerá em todas as cidades 


Segundo George Avelino, 
professor de ciência política 
da FGV, a polarização política 
entre Lula e Bolsonaro pode ter 
efeito nas eleições municipais 
de grandes cidades, mas não 
necessariamente em todos os 
municípios. “Se você entrar na 
disputa apoiado por Lula ou 
Bolsonaro você vai levar van- 
tagem em determinado muni- 
cípio. Mas os pequenos estão 
querendo eleger pessoas que 
tenham padrinhos, deputados, 
que possam ajudar, já que de- 
pendem muito das transferên- 
cias [de recursos)” afirma. 

“Os eleitores estão pensan- 
do mais pragmaticamente, 
quem é mais capaz de melho- 
rar a minha vida. O prefeito 
está ali do lado, pode te ajudar, 
o presidente está longe; com- 
pleta o professor. 


Segundo dados do Diap 
(Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar), 
123 parlamentares (122 depu- 
tados e 1 senador) tinham se 
apresentado como pré-can- 
didatos nas eleições de 2020. 
Ao final, ainda segundo o le- 
vantamento, 59 deputados e 2 
senadores confirmaram suas 
candidaturas para o cargo de 
prefeito. Desses, 12 deputados 
foram eleitos em 2020. 

Das 48 pré-candidaturas 
listadas até o momento para 
2024, somente 10 são de mu- 
lheres. Esse cenário de sub-re- 
presentatividade se reflete na 
própria Câmara: nesta legisla- 
tura, são 91 mulheres entre as 
513 cadeiras. 

Historicamente, há uma 
baixa representatividade em 
cargos eletivos nos Poderes Le- 


gislativo e Executivo no Brasil, 
assim como nos postos de li- 
deranças de partidos políticos, 
apesar de as mulheres serem 
maioria da população. 

Única mulher a integrar a 
mesa diretora da Câmara, a 
deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) é pré-candidata à Pre- 
feitura de Porto Alegre. Ela afir- 
ma que a violência política de 
gênero ainda afasta mulheres 
do exercício político e que há 
um “desrespeito muito grande 
às mulheres na vida política 
nacional” 

“Só há uma candidatura a 
prefeito ou prefeita para cada 
partido na cidade. A escolha 
de uma mulher é ainda uma 
ousadia na vivência partidária, 
é preciso superar muitas bar- 
reiras” afirma. Rosário diz que 
tenta construir uma aliança 


com outros partidos políticos, 
entre eles o PDT e a federação 
PSOL-Rede, e movimentos so- 
ciais e populares. 

Para Fernando Rodolfo (PL- 
-PE), que pretende se candidatar 
na cidade de Caruaru, o cenário 
consolida seu partido nacional- 
mente, e a polarização se tornou 
inevitável —pelo menos em sua 
região. “As eleições em Caruaru 
sempre foram polarizadas, e em 
2024 não vai ser diferente” afir- 
mou. 

“Somos a única candidatu- 
ra que vem se apresentando no 
campo da direita, enquanto as 
demais são ligadas à esquerda, 
inclusive o prefeito. O PL alcan- 
çou um resultado excepcional 
nas urnas em 2022, se tornando 
o maior partido do Brasil, e agora 
vamos confirmar isso, elegendo 
mais de mil prefeitos; completou. 


j ‘i 
a A A 
George Avelino: debate nacional 
não vai alcançar todas as cidades 
brasileiras 
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Pet Shop Boys lança 


novo disco de baladas irônicas 


PELLE CREPIN/ DIVULGAÇÃO 
Fazer este 
disco foi tão 


Com lançamento previsto 
para 29 de abril, álbum 

é produzido por James 
Ford, que já trabalhou 
com Arctic Monkeys e 
Depeche Mode. Vocalista 
fala, em entrevista, sobre 
as “prazerosas” sessões 
de gravação do trabalho 


ANDRÉ BARCINSKI 
FOLHAPRESS 


(( 


azer este 
disco foi 
tão praze- 
roso que 
nem pode 
ser considerado trabalho’ 
diz Neil Tennant, de 69 anos, 
vocalista do grupo Pet Shop 
Boys, sobre “Nonetheless’, o 
15° álbum de estúdio do duo 
que ele mantém há 43 anos 
com o tecladista Chris Lowe, 
de 64. “Nunca fizemos um 
disco de maneira tão leve e 
agradável.” 

Com lançamento previs- 
to para 29 de abril, este é o 
primeiro álbum do Pet Shop 
Boys produzido pelo talen- 
toso James Ford, conhecido 
por trabalhos com Gorillaz, 
Arctic Monkeys, Florence and 
the Machine e pela produção 
dos dois discos mais recentes 
do Depeche Mode, “Spirit” e 
“Memento Mori’. 

“James é um músico ex- 
traordinário” diz Lowe. “Ele 
é um exímio instrumentista 
e toca tudo que você pode 
imaginar: bateria, baixo, gui- 
tarra, glockensnpiel, além de 
um monte de sintetizadores 
analógicos, instrumentos ra- 
ros dos anos 1960 e 1970 que 
ele tem no estúdio. Também é 
um programador fantástico e 
faz ótimos arranjos de cordas. 
Amamos que ele não usa sam- 
ples. Tudo é tocado ao vivo, o 
que confere ao som um calor e 
uma pureza únicos” 

Tennant diz que o método 
de trabalho do Pet Shop Boys 
não mudou nas últimas déca- 
das. Ele e Lowe trabalham em 
amostras das músicas, que 
são gravadas e enviadas para 
o produtor. Ford trabalhou 
sozinhos por duas ou três se- 
manas, ouvindo as fitas e ano- 
tando sugestões, e depois se 
juntou à dupla por cerca de 
um mês, refazendo o disco 
todo. “Tive de cantar tudo de 
novo”, diz Tennant. “Mas faz 
parte. Se estamos trabalhan- 
do com um produtor, ele vira 
o terceiro Pet Shop Boy”. 

Tennant e Lowe se dizem 
muito felizes com o resulta- 
do, mas Tennant revela que, à 
primeira audição, o disco não 
soou tão bem. “Simplesmente 
o odiamos. Achamos tudo um 
desastre. A mixagem parecia 
errada, os arranjos orques- 
trais estavam muito baixos, 
fiquei deprimido. 

Mas aí, no dia seguinte, 


Neil Tennant (à esquerda) afirma que trabalho do duo mudou nas últimas décadas 


Músicos dizem que resultado os deixou “felizes” 


botei meus Air Pods e fui dar 
uma caminhada no parque 
Battersea [em Londres). O dia 
estava ensolarado, o tempo 
estava maravilhoso e, de re- 
pente, o disco fez sentido para 
mim” diz, entre risadas. 

“Já ouviu ‘Innervisions?’ 
pergunta Tennant, citando o 
clássico álbum de Stevie Won- 
der de 1973. “Não estou nos 
comparando ao Stevie Won- 


der --ou melhor, estou sim-- 
mas sabe a sensação de ouvir 
o disco e perceber que Stevie 
não fez o menor esforço du- 
rante a gravação? De que foi 
só diversão? Tivemos a mes- 
ma sensação” 

“Nonetheless” tem dez mú- 
sicas e mistura, como de hábi- 
to em discos do Pet Shop Boys, 
baladas e canções mais dan- 
çantes, sempre com as letras 


espertas e irônicas de Ten- 
nant. Uma das músicas mais 
peculiares é “The Schlager Hit 
Parade” uma ode a um tipo de 
música chamada “Schlager”, 
típica da Alemanha e muito 
popular em países do norte da 
Europa, que consiste em can- 
ções muito simples e de forte 
apelo popular, com melodias 
fáceis e letras ingênuas. 

“No universo do ‘Schlager, 


prazeroso 
que nem pode 

ser considerado 
trabalho. Nunca 
fizemos um disco 
de maneira tão leve 
e agradável” - Neil 
Tennant, músico 


sempre é Natal ou férias de 
verão; brinca Tennant. “So- 
mos obcecados por esse tipo 
de música e gastamos dias 
inteiros no Youtube, pesqui- 
sando canções de Harold Fal- 
termeyer [compositor alemão 
de trilhas de filmes como “Top 
Gun']. Quando fomos gra- 
var nosso penúltimo disco, 
“Hotspot; no estúdio Hansa, 
em Berlim, famoso por clás- 
sicos como ‘Heroes; de David 
Bowie, o que queríamos mes- 
mo era conversar com os téc- 
nicos para saber mais sobre os 
milhares de discos de 'Schla- 
ger’ que foram gravados lá” 

Além do lançamento do 
novo disco, abril é um mês 
importante para o Pet Shop 
Boys porque marca os 40 anos 
de seu primeiro sucesso mun- 
dial com a canção “West End 
Girls” Tennant e Lowe aca- 
baram de remixar uma nova 
gravação da música, feita por 
outro duo inglês, o Sleaford 
Mods. “Foi bem fiel à original, 
mas manteve a pegada mais 
crua e pesada do Sleaford 
Mods” diz Lowe. 

No fim do ano, o Pet Shop 
Boys esteve no Brasil para 
dois shows, um no Primavera 
Sound e outro na casa Audio, 
em São Paulo. “É sempre bom 
tocar no Brasil) diz Tennant. 
“O público é muito emotivo e 
canta as músicas junto com a 
gente, é uma ótima sensação. 
Da primeira vez que fomos a 
São Paulo, há uns 30 anos, eu 
odiei, mas depois a cidade 
se tornou muito mais sofis- 
ticada. Hoje tem muita arte, 
prédios muito interessantes e 
pessoas gentis. Mudei de ideia 
totalmente sobre São Paulo.” 

Lowe concorda. “É sempre 
bom ouvir os brasileiros fa- 
lando português. É uma lín- 
gua tão bonita e calorosa que 
você imediatamente se sente 
dentro de uma música de Ser- 
gio Mendes” 


Nonetheless 
10 músicas 
Parlophone Records 


synth-pop 
Disponível a partir 
29 de abril no streaming 
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LANÇAMENTO 


Em novo disco, André Morais 
põe palavra para dialogar com melodia 


Com 10 faixas inéditas 
da lavra do artista, 
“Voragem”, terceiro 
álbum autoral, tem 
participações especiais 
de Ney Matogrosso e 
Fabiana Cozza. André 
desfila parcerias com 
nomes consagrados na 
música popular 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


Ouve-se um piano e, segun- 
dos depois, o suingue toma 
conta da paisagem musical. 
“O lírio do desejo abriu-se em 
meu peito/ brotou leve a flor 
da pele em solo perfeito”, canta 
o multiartista paraibano André 
Morais, em seu terceiro disco 
autoral, “Voragem” - já dispo- 
nível nas plataformas de strea- 
ming. Com 10 faixas inéditas da 
lavra do artista, o trabalho tem 
participações especiais de Ney 
Matogrosso e Fabiana Cozza. 

Pés e mãos se movimentam 
enquanto Pablo está cantan- 
do. Difícil não mexê-los. Corpo 
partido ao meio. Amor é uma 
estrada escura, porque a “A 
Tarde Arde” tal como diz a se- 
gunda canção. Lembra o can- 
tor pernambucano Otto, artista 
que canalizou agruras existen- 
ciais no deslumbrante “Certa 
Manhã Acordei de Sonhos In- 
tranquilos” disco de 2009. 

Já André - com “Voragem” - 
chega para consolidar sua ma- 
turidade criativa. Nos últimos 


anos, tornou-se conhecido por 
ter realizado trabalhos como 
ator, cineasta e roteirista. Ele 
põe nossa pele em arrepio, fa- 
lando de “sexo vadio” e se inse- 
re na tradição poética que jorra 
sensibilidade pelos poros da 
música popular: é uma profu- 
são de sensações, uma simbio- 
se de sonhos musicados e uma 
confluência de ideias dramáti- 
cas. “A Lira Nua” é um encanto. 

Com faixas autorais grava- 
das com Elza Soares, Mônica 
Salmaso, Naná Vasconcelos e 
Tetê Espíndola, o artista assi- 
na com maestria o seu nome 
na cena da música brasileira. 
Até aqui, de fato, a carreira de 
André Morais se pavimenta em 
três pilares: música, teatro e 
cinema. Daí, a todo momento, 
por exemplo, “Voragem” dese- 
nha na cabeça do ouvinte ima- 
gens dramáticas e constrói nar- 
rativas poéticas, com lirismo da 
“Brasa” “Leve” e da “Ocaso”. 

Fabiana Cozza, consagrada 
na música brasileira, empresta 
a voz para fazer um dueto com 
André. A música “Pátria” aliás, 
é um dos pontos altos do disco, 
numa progressão de acordes 
que evoca o samba. “André é 
uma pessoa muito querida, um 
ator, cantor e artista maravilho- 
so. Tem um olhar muito poéti- 
co e apurado de arte. E eu que- 
ro estar sempre desse lado, da 
trincheira, ao lado dos artistas 
que tem sempre muito o que 
dizer” elogia Fabiana. 

Segundo o dicionário Hou- 
aiss, “Voragem” significa fenô- 


meno devastador da natureza. 
É uma espécie de redemoinho 
formado no mar. Ou tudo aqui- 
lo que se consome com violên- 
cia, que leva à profundeza, ao 
abismo. E, no entanto, carrega 
consigo a ideia de renascimen- 
to e transformação, embora 
represente também um mo- 
vimento de morte, de finitude 
das coisas. Pode-se dizer que 
esse sentimento está presente 
na humanidade desde a pan- 
demia. 

André afirma que essa emo- 
ção lhe moveu a criar compo- 
sições. Surgiram, então, as dez 
canções de “Voragem” Apesar 
de chegar ao público após o 
isolamento social, os versos - 
com toda a peculiar intimidade 
e clima de confiança dispos- 
to neles - nasceram durante 
aqueles dias de dúvidas, em 
que só havia a possibilidade de 
se trancafiar em casa. Por isso, 
no disco, há solidão, encontro 
com a natureza, com desejo e 
com amorosidade. 

Se solidão é uma melodia 
que assobia ao pé do ouvido, 
como nos diz André em “Maré 
Alta” “Voragem” seria a busca 
pelo híbrido, o que lhe confere 
um quê de guia. Guia - enten- 
da - dos nossos tempos. E a 
história do cantor se inicia com 
“Bruta Flor” lançado em 2011. 
Seu segundo álbum, “Dilacera- 
do” lançado em 2015, traz amor 
temperado ao erotismo. 

Muita teatralidade também, 
claro. Ele consolida parceria 
com Chico César. E abre par- 


DIVULGAÇÃO 


Obra demonstra maturidade criativa do 
artista e revela nome para se ficar de olho 


cerias com a compositora ma- 
to-grossense Lucina, autora de 
clássicos como “Bandoleiro” e 
“Me Rói” cantados por Ney Ma- 
togrosso e Zélia Duncan. Passa 
a criar com o compositor pa- 
raibano Seu Pereira. Em “Dila- 
cerado” há as participações da 
grande Elza Soares e do mestre 
e percussionista pernambuca- 
no Naná Vasconcelos, em sua 
última gravação em disco. 

Em “Voragem” André Mo- 
rais confirma ainda sua parce- 
ria com a compositora Lucina. 


Abre parcerias com a cantora e 
compositora paraibana Socor- 
ro Lira e demonstra a força do 
texto da compositora potiguar 
Valéria Oliveira, construindo 
um universo criativo em que a 
presença do feminino se mos- 
tra relevante. Com isso, conso- 
lida o lugar da música autoral 
nordestina e do encontro da 
palavra poética com a constru- 
ção cuidadosa entre harmonia 
e melodia. “Quando tem dra- 
maticidade é muito bom” ensi- 
na Ney Matogrosso. 


Filho não sabia que mãe tratava câncer 


TV GLOBO/ REPRODUÇÃO 


GUSTAVO ZEITEL 
FOLHAPRESS 


Gabriel Costa Penna Burgos, 
filho da cantora Gal Costa, afir- 
ma que não sabia do câncer da 
mãe nem que ela havia extraí- 
do um tumor. À reportagem, 
o rapaz de 18 anos afirma que 
apenas sabia que Gal fazia um 
tratamento de nariz e garganta. 

“Eu não sabia que ela esta- 
va doente, com câncer e com 
complicações no pulmão. Só 
fui saber quando saiu a notícia. 
Eu fui o último a saber disso’, 
diz. 

A certidão de óbito de Gal, 
que morreu em novembro de 
2022, atesta que ela foi vítima 
de um infarto agudo do mio- 
cárdio. 

O rapaz está travando uma 
luta judicial contra Wilma Pe- 
trillo, viúva da cantora, e com 
quem morava desde a morte da 
mãe. Em fevereiro, Burgos en- 
trou na Justiça para reivindicar 
seus direitos à herança deixada 
pela cantora, saiu da casa onde 
morava com Petrillo e também, 
neste mês, pediu que o corpo 
da mãe seja exumado para in- 
vestigar a causa da morte. 

A defesa de Petrillo afirma 
que o rapaz já havia reconhe- 
cido ambas como mães dele, o 


que Burgos nega. Vanessa Bis- 
po, advogada da viúva, não co- 
menta o pedido de exumação, 
mas reafirma o que foi protoco- 
lado no hospital Albert Einstein 
-que Gal estava doente, com 
câncer de cabeça e pescoço e 
com complicações no pulmão. 


ENTENDA O CASO 

O rapaz, hoje com 18 anos, 
questiona na Justiça as decla- 
rações de Petrillo de que era 
mulher da cantora e a fração do 
patrimônio de Gal reivindicada 
por ela. 

À época da morte da canto- 
ra, o estudante chegou a ficar 
sob a guarda de Petrillo, tam- 
bém nomeada a inventariante 
do espólio, que tentava reco- 
nhecer, na Justiça, a união es- 
tável, fruto do relacionamento 
que manteve com Gal Costa 
por quase três décadas. 

A Defensoria Pública entrou 
no imbróglio judicial, se ma- 
nifestando contrária ao reco- 
nhecimento da união estável. 
Assim, a ex-empresária entrou 
com um novo pedido de união 
estável. Se reconhecida, Wilma 
Petrillo terá 50% dos direitos à 
herança, o que Burgos questio- 
na. 

Em fevereiro, um áudio ex- 
pondo uma briga entre Burgos 


e Petrillo começou a circular na 
internet. O filho de Gal se ne- 
gava a assinar uma declaração 
de reconhecimento de dívidas 
com a gravadora Biscoito Fino. 

Kati de Almeida Braga, a 


dona da gravadora, concedera 
dois adiantamentos referen- 
tes aos royalties de direitos de 
intérprete, um deles com Gal 
ainda viva. 

“Porra, Gabriel, puta que 


Gabriel Costa e Wilma Petrillo: desavenças 


pariu. Não vai assinar, por 
quê? Por que é o dono da bola 
agora? Você só faz merda, 
você” disse a viúva durante a 
gravação, depois de dar socos 
na mesa. 
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ACIDENTES 


Acidente entre carro e moto deixa 
duas pessoas feridas em Luziânia 


Os feridos foram prontamente atendidos pela equipe de resgate e receberam os primeiros socorros ainda no local 


Ilustrativa 


Redação 


Um incidente envolvendo 
um carro e uma moto ocorreu 
na tarde do último domingo (31) 
na Avenida Alfredo Nasser, em 
Luziânia. O Corpo de Bombei- 
ros (CBMGO) foi acionado para 
atender a ocorrência e resgatou 
duas pessoas que ficaram feri- 
das, ambas conscientes. 

Segundo informações for- 
necidas pela corporação, um 
homem de 44 anos apresentava 
uma suposta fratura na perna 
direita, além de escoriações pelo 
corpo. Já a mulher, de 59 anos, 
que também estava envolvida no 
acidente, queixava-se de dores 
no tornozelo direito. 

Os feridos foram prontamen- 
te atendidos pela equipe de res- 
gate e receberam os primeiros 
socorros ainda no local. Poste- 
riormente, foram encaminhados 
para a Unidade de Pronto Aten- 
dimento de Luziânia (UPA) para 
receberem cuidados médicos 
adequados. 

Até o momento, não foram 
divulgadas informações sobre as 
causas específicas que levaram à 
colisão entre o carro e a moto. As clarecer os fatos e determinar as cessidade de prudência e respei- de evitar acidentes e preservar a zação e o cuidado no trânsito são 
autoridades competentes devem responsabilidades pelo acidente. to às normas de trânsito por par- segurança de todos os usuários fundamentais para prevenir aci- 
conduzir investigações para es- É importante ressaltar a ne- te de todos os condutores, a fim das vias públicas. A conscienti- dentes como esse. 


LAEN. DO nã 
aa e TA E 
DE SS RS 


, 1R y mise 
Pe e u PEEN P E 


A conscientização e o cuidado no trânsito são fundamentais para prevenir acidentes como esse 


Homem morre após acidente de 
trânsito na GO-118, em Alto Paraíso 


Segundo informações fornecidas pelo Corpo de Bombeiros, o acidente ocorreu em forma de capotamento 


CMBGO 


DA REDAÇÃO 


No último sábado (30), um 
trágico acidente tirou a vida de 
Bruno Barroso de Oliveira, de 
27 anos, na GO-118, estrada que 
liga Alto Paraíso de Goiás a Te- 
resina de Goiás. Segundo infor- 
mações fornecidas pelo Corpo 
de Bombeiros, o acidente ocor- 
reu em forma de capotamento, 
resultando na morte do jovem. 
De acordo com relatos pres- 
tados pelo irmão da vítima aos 
bombeiros, Bruno havia se reu- 
nido com a família em Colinas 
do Sul para celebrar o feriado. 
Ele estava retornando para Bra- 
sília quando o acidente ocorreu 
na referida rodovia. 
O veículo que Bruno con- , 
duzia, um VW Gol, capotou, e O veículo que Bruno conduzia, um VW Gol, capotou, e ele foi arremessado para fora do carro, vindo a Óbito no local do acidente 
ele foi arremessado para fora 
do carro, vindo a óbito no lo- apresentava ferimentos graves, equipe da corporação procedeu do corpo até a chegada das auto- acionada para investigar as cir- 
cal do acidente. Os bombei- incluindo fraturas expostas. com os protocolos de emergên- ridades competentes. A Polícia cunstâncias que levaram ao aci- 
ros constataram que o jovem Diante da tragédia, uma cia, providenciando a cobertura Técnico-Científica de Goiás foi dente e determinar suas causas. 
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Polícia prende motorista suspeito 
de estuprar passageira em Luziânia 


A ação foi resultado de investigações iniciadas após uma denúncia envolvendo uma passageira em um veículo pirata 


DA REDAÇÃO 


Na última semana, a Dele- 
gacia Especializada de Aten- 
dimento à Mulher (DEAM) de 
Luziânia, com o apoio da Dele- 
gacia de Polícia de Apuração de 
Atos Infracionais (DEPAT) local, 
realizou a prisão de um indi- 
víduo suspeito de cometer es- 
tupro durante uma viagem em 
transporte clandestino. A ação 
foi resultado de investigações 
iniciadas em janeiro de 2024, 
após uma denúncia de violência 
sexual envolvendo uma passa- 
geira em um veículo pirata. 

De acordo com informações 
fornecidas pela DEAM, a vítima 
relatou que em julho de 2023 
entrou em um transporte clan- 
destino nas proximidades de 
Luziânia. Durante o trajeto, o 
motorista desviou-se da rota ha- 
bitual, levando-a a um terreno 
baldio onde cometeu o crime de 
estupro. Após o ato, a vítima foi 
abandonada no local. 

Após receber a denúncia, as 
autoridades policiais iniciaram 
uma série de diligências inves- 
tigativas, resultando na identi- 
ficação do proprietário e con- 
dutor do veículo relatado pela 
vítima. A vítima foi submetida 


a um procedimento de reco- 
nhecimento de pessoas, no qual 
identificou o suspeito como o 
autor do crime. 

A divulgação da imagem 
do indivíduo preso foi reali- 
zada em conformidade com 
a Lei 13.869/2019 e a Portaria 
547/2021, mediante autorização 
do delegado responsável pelo 
inquérito policial. O objetivo é 
possibilitar que novas vítimas 
e testemunhas possam reco- 
nhecer o suspeito, colaborando 
assim com as investigações em 
curso. 

A prisão do suspeito ressalta 
a importância da atuação das 
autoridades policiais no com- 
bate a crimes de violência con- 
tra a mulher, especialmente em 
casos de estupro. A DEAM de 
Luziânia busca reforçar o com- 
promisso com a proteção e o 
amparo às vítimas de violência, 
e continua trabalhando para ga- 
rantir a justiça e a segurança da 
população. 

As investigações sobre o caso 
prosseguem, e qualquer infor- 
mação que possa auxiliar no es- 
clarecimento do crime pode ser 
repassada às autoridades poli- 
ciais de forma anônima através 
do Disque-Denúncia 181. 


3 E A j x 
A divulgação da imagem do indivíduo preso foi realizada em conformidade com a Lei 13.869/2019 e a Portaria 
547/2021, mediante autorização do delegado responsável pelo inquérito policial 


PCGO 


Policiais Civis recuperam celular 
furtado em Alto Paraíso de Goiás 


O incidente foi comunicado à delegacia pela vítima, que prontamente relatou o ocorrido, possibilitando uma rápida intervenção policial 


O aparelho, avaliado em R$ 1.750, foi prontamente recuperado e restituído à vítima 


DA REDAÇÃO 


A Delegacia de Polícia de 
Alto Paraíso de Goiás obteve 
êxito na recuperação de um 
celular que havia sido furta- 
do na madrugada do mes- 
mo dia na última semana. 
O incidente foi comunicado 
à delegacia pela vítima, que 
prontamente relatou o ocor- 
rido, possibilitando uma rá- 
pida intervenção policial. 

Após o registro do furto 
na delegacia, uma equipe de 
policiais civis foi mobilizada 
para realizar diligências com 
o intuito de localizar e recu- 
perar o aparelho subtraído. 
As investigações conduzidas 
pela polícia culminaram na 
identificação e localização 
do indivíduo que estava de 
posse do celular furtado. 

O aparelho, avaliado em 
R$ 1.750, foi prontamente 
recuperado e restituído à 


vítima. A rapidez e eficácia 
da ação policial foram des- 
tacadas pela pessoa preju- 
dicada, que expressou sua 
gratidão pela pronta respos- 
ta das autoridades. A pessoa 
detida, responsável por es- 
tar com o celular furtado, foi 
autuada e conduzida à dele- 
gacia para os procedimentos 
legais cabíveis. 


COMUNIDADE 

A Delegacia de Polícia de 
Alto Paraíso de Goiás rei- 
tera a importância da cola- 
boração da população no 
combate à criminalidade, 
encorajando os cidadãos a 
comunicarem prontamente 
qualquer ocorrência suspei- 
ta às autoridades competen- 
tes. O trabalho conjunto en- 
tre a polícia e a comunidade 
é fundamental para a cons- 
trução de uma sociedade 
mais segura e justa. 


DA REDAÇÃO 


Durante o mês de março, 
em sintonia com o Ministério 
da Saúde, o Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria de Esta- 
do da Saúde (SES-GO) promo- 
veu as campanhas Março Lilás 
sobre o câncer de colo uterino; 
e Março Azul Marinho, sobre o 
câncer colorretal, também co- 
nhecido como câncer de cólon 
e reto e câncer de intestino. 

Estatísticas da  SES-GO 
apontam 758 mortes por câncer 
de cólon e reto, em 2023, sendo 
368 em mulheres e 390 em ho- 
mens, no Estado. Esse tipo de 
câncer ocupa o segundo lugar 
em mortes por todos os tipos 
em Goiás. O câncer de colorre- 
tal, geralmente, se desenvolve 
lentamente ao longo dos anos. 
Começa com pequenos cres- 
cimentos benignos (pólipos), 
que podem se transformar em 
câncer, se não forem tratados. 

Os fatores de risco para a do- 
ença incluem idade avançada, 
histórico pessoal ou familiar 
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PERIGO SILENCIOSO 


Câncer de cólon e de reto é 2º 
de maior letalidade em Goiás 


No mês passado, no contexto do Março Lilás e do Março Azul Marinho; foram realizadas váris campanhas de orientação 


Estatísticas da SESGO apontam 758 mortes por câncer de cólon e reto, em 2023, sendo 368 em mulheres e 


390 em homens 


de câncer colorretal ou pólipos 
intestinais, histórico de doen- 
ças inflamatórias intestinais, 
dieta rica em gorduras e carnes 
processadas, falta de atividade 
física, obesidade, tabagismo e 
consumo excessivo de álcool. 
Já em relação ao câncer de 
colo uterino, o coordenador de 
Oncologia da Superintendên- 
cia de Políticas de Atenção Inte- 


gral à Saúde (Spais) da SES-GO, 
Kleber Júnior Rodrigues Mon- 
teiro, lembra que “É essencial 
que todas as mulheres tenham 
acesso a exames regulares de 
prevenção Papanicolau, bem 
como às vacinas disponíveis 
para prevenir a infecção pelo 
HPV, um dos principais fatores 
de risco para o câncer de colo 
do útero”. 


REDE 

O Estado conta com uma rede 
voltada ao diagnóstico e ao trata- 
mento de câncer. Inicialmente, a 
população deve procurar as Uni- 
dades Básicas de Saúde (UBS) 
administradas pelos municípios. 
Elas disponibilizam consultas 
com enfermeiros e médicos e os 
primeiros exames para o diag- 
nóstico inicial. Dependendo do 


caso e do município onde mora, 
o paciente pode ser encaminha- 
do a uma das seis policlínicas 
estaduais de Posse, Goianésia, 
Quirinópolis, Formosa, cidade 
de Goiás e São Luís de Montes 
Belos. Elas oferecem médicos 
e equipe multiprofissional res- 
ponsáveis pelo acolhimento, 
avaliação clínica e realização de 
exames para diagnóstico. 

A SES-GO também dispõe de 
tratamento de casos de câncer 
no Hospital Estadual do Centro- 
-Norte Goiano (HCN), em Uru- 
açu. O HCN atende pacientes 
com biópsia confirmada e tam- 
bém aqueles que precisam rea- 
lizar o diagnóstico e pessoas na 
etapa de cuidados paliativos. O 
ambulatório conta com oncolo- 
gista presente de segunda a sex- 
ta-feira. Em breve, casos de ne- 
oplasia também serão atendidos 
no Hospital Estadual de Itum- 
biara São Marcos e no Comple- 
xo Oncológico de Referência 
do Estado de Goiás (Cora), em 
Goiânia, em fase de construção. 
(Com informações SESGO) 


Nutricionista orienta quando 
suplementos são necessários 


Em entrevista ao DM Anápolis, profissional pontua que suplementação feita de forma autônoma pode trazer riscos à saúde 


EMILLY VIANA 


Nas prateleiras das farmácias, 
em anúncios nas redes sociais 
e na televisão, os suplementos 
multivitamínicos são comerciali- 
zados como a solução completa 
para suprir todas as necessidades 
nutricionais e melhorar a saúde. 
Contudo, nos últimos anos, a ci- 
ência tem acumulado evidências 
que questionam a eficácia desses 
produtos. 

A nutricionista Anny Correia 
Loiola alerta, em entrevista ao DM 
Anápolis, que a alimentação deve 
ser a principal fonte de nutrientes 
e destaca a importância de obter 
vitaminas e minerais por meio 
dos alimentos. A suplementação 
só deve ser considerada, segundo 
ela, quando há deficiências espe- 
cíficas. 

O foco, conforme expõe a espe- 
cialista, deve ser nas necessidades 
individuais de cada pessoa. "O uso 
de suplemento vitamínico é reco- 
mendado para casos especiais, em 
que a pessoa não consegue consu- 
mir os nutrientes necessários ou 
quando o organismo não é capaz 


de absorver essas substâncias ou 
em caso de algumas patologias”, 
enfatiza. 

O principal problema dos 
multivitamínicos está na palavra 
"multi". O organismo geralmente 
necessita de poucas vitaminas es- 
pecíficas quando há deficiência, 
tornando desnecessário o con- 
sumo generalizado de uma com- 
binação delas. Mesmo em casos 
como a vitamina D, cuja obtenção 
por meio da alimentação é desa- 
fiadora, pesquisadores e profissio- 
nais da saúde ainda questionam o 
uso de multivitamínicos, sugerin- 
do a opção de comprimidos espe- 
cíficos. 

"A suplementação de vitami- 
nas deve ser realizada mediante 
diagnóstico clínico de carência 
comprovada por meio de análi- 
ses laboratoriais, pois o exagero 
de cada nutriente pode resultar 
em hipervitaminose, sendo mais 
comum com as vitaminas liposso- 
lúveis A, D, E e K", adverte a nutri- 
cionista. 

Na melhor das hipóteses, o 
consumo indiscriminado desses 
suplementos resulta em dinheiro 


desperdiçado, como alguns espe- 
cialistas brincam chamando o re- 
sultado de "xixi caro”. Na pior das 
hipóteses, a ingestão excessiva de 
vitaminas não necessárias pode 
causar danos à saúde. 

"Cada excesso de nutriente 
acarreta repercussões específicas, 
por exemplo, doses elevadas de 
vitamina E podem propiciar he- 
morragias, enquanto a vitamina 
K está associada à coagulação do 
sangue”, explica. 

Outras vitaminas que, se ab- 
sorvidas em excesso, podem tra- 
zer prejuízos ao organismo são as 
Ce A. "Em relação à primeira, o 
excesso pode provocar diarreia e a 
formação de cálculos urinários. Já 
vitamina A, famosa por seu papel 
na saúde ocular, quando consu- 
mida em excesso, pode desenca- 
dear problemas neurológicos e 
apresenta riscos para gestantes”, 
ressalta. 


NECESSIDADE 

Então, quando é apropriado 
considerar a suplementação? 
Consultar um médico e um nu- 
tricionista é essencial, permitindo 


Tua Saúde 


es 


Suplemento, explica nutricionista, só quando há deficiências específicas 


avaliar os níveis de nutrientes no 
organismo e identificar possíveis 
deficiências. 

Algumas situações específicas 
em que a suplementação pode 
ser recomendada incluem a ten- 
tativa de engravidar, a gravidez, a 
necessidade de vitamina B12 para 
idosos, veganos e vegetarianos, in- 
tolerâncias alimentares, deficiên- 
cia de vitamina D em locais com 
baixa exposição solar, problemas 


digestivos e condições como a do- 
ença de Crohn, cirurgia bariátrica 
e alcoolismo. 

"Os sinais mais conhecidos de 
deficiências nutricionais também 
incluem palidez seguida de can- 
saço, câimbras, fraqueza muscu- 
lar, dores ósseas e dentais, visão 
embaçada, cabelo seco, pele res- 
secada, unhas fracas e baixa imu- 
nidade com frequência”, aponta a 
nutricionista. 
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DA REDAÇÃO 


Especialista em relacio- 
namentos, o psicólogo Flávio 
Torrecillas, durante entrevista 
à Rádio Manchester, na última 
semana, falou sobre quanto 
dependência emocional é co- 
mum, difícil de ser superada 
e causadora da infelicidade 
de muita gente. “É uma droga 
emocional. É quando para o 
seu cérebro passa a não existir 
diferença, você implora e ma- 
nipula para ter a outra pessoa, 
mesmo sem que ela queira. 
Então você passa a transferir 
toda a responsabilidade da 
sua felicidade para as mãos de 
alguém” explicou o especialis- 
ta. Leia os principais momen- 
tos da entrevista a seguir. 


Qual a diferença entre 
querer viver para sempre 
com a pessoa e dependência 
emocional? 

O querer viver para sempre 
tem que depender se a outra 
pessoa também vai querer. Se 
você olhar no dicionário, a 
palavra dependência é defi- 
nida como um estado de sub- 
missão, obediência, até mes- 
mo servidão. Então, o fato de 
você querer, é diferente de você 
depender. Porque a gente está 
falando de uma droga emocio- 
nal. É quando para o seu cére- 
bro passa a não existir diferen- 
ça, você implora e manipula 
para ter a outra pessoa, mes- 
mo sem que ela queira. Então 
você passa a transferir toda a 
responsabilidade da sua felici- 
dade para as mãos de alguém. 


Por que as pessoas não 
conseguem, às vezes, sair de 
um relacionamento, mesmo 
sabendo que esse relaciona- 
mento faz mal para ela? 

A pessoa sabe que faz mal. 
Então ela está consciente. Ela 
enxerga que a relação adoece. 
A pessoa fica tão decepciona- 
da com ela mesma que se sen- 
te cada vez mais fracassada, 
se sente covarde, se sente um 
lixo por aceitar ser maltratada 
mesmo querendo sair. Isso por 
si só já destrói a autoestima 
da pessoa e diminui as forças 
que ela precisaria desenvolver 
para se desvencilhar daquela 
relação. O que acontece é que 
existe uma dependência emo- 
cional e isso é confundido com 
amor. E por mais que ela quei- 
ra sair emocionalmente ela 
não consegue dar esse passo. 


Por quê? 

Existem vários fatores. Ela 
tem um medo tão grande que a 
paralisa de tomar uma decisão, 
é um medo de não dar certo no 


RELACIONAMENTOS 


“Quando existe dependência, 
não é amor”, alerta psicólogo 


Segundo especialista, ao se tornar dependente do outro, a pessoa transfere deveres da sua felicidade para as mãos de alguém 


futuro, medo de ser abandona- 
da. E ela ainda se sente culpada 
como se a responsabilidade e o 
sucesso do relacionamento de- 
pendessem dela. Esse é um dos 
principais sintomas, inclusive, 
da dependência emocional, 
que a gente pode chamar de ví- 
cio emocional. É a mesma coi- 
sa, você está tão vazio que você 
transfere para outra pessoa a 
responsabilidade de te preen- 
cher. Aí você fica nas mãos do 
outro. Você quer ficar com a 
pessoa a vida inteira, mas você 
não se importa se a outra pes- 
soa quer ou não. 


Mas o que as pessoas fa- 
zem para tentar superar essa 
sensação? 

Vocês já ouviram falar 
na Síndrome da Salvadora? 
Quando você precisa ser boa 
demais. É como se você fosse 
comprar o amor dos outros. 
Desde a infância, a pessoa 
aprende que ela não era boa 
o suficiente para os outros. Ou 
seja, para conquistar o amor 
desde pequeno, para conquis- 
tar o amor do pai, da mãe, do 
irmão, ela precisava se esforçar 


i 
Flávio Torrecillas explica que dependência emocional é comum, difícil de ser superada e causa infelicidade 


demais. Então esse é o mecanis- 
mo que faz com que a criança 
cresça acreditando que ela não 
merece ser amada de graça. À 
medida que ela vai crescendo 
e reforçando esse comporta- 
mento, ela entra nos seus rela- 
cionamentos pegando toda a 
responsabilidade de fazer esse 
relacionamento funcionar. 
Com isso ela se sobrecarrega e 
se decepciona. Então, se você 
pega um relacionamento onde 
o cara te faz mal, você vai sen- 
tir que é obrigação sua salvar 
o relacionamento para receber 
aquele amor. 


Como esquecer o ex da- 
quela relação abusiva que a 
pessoa tinha, que existia uma 
dependência emocional? 

A gente tem que lembrar 
que quando existe uma depen- 
dência, não é amor. Então já 
não é saudável. Se eu preciso 
da pessoa para eu ser feliz, já 
está errado. O seu cérebro vai 
associar o seu bem-estar àque- 
la pessoa. Ninguém se apai- 
xona por uma pessoa ruim. 
Você se apaixona por uma 
pessoa boa que depois passa a 


ser ruim. Dito isso, as pessoas 
têm que parar de achar que a 
melhor forma de superar um 
relacionamento é esquecer al- 
guém. Como assim? Às vezes a 
melhor forma de você esquecer 
alguém é lembrando. Não é um 
relacionamento abusivo? O 
que mais tem é memória ruim. 
Então, quando você começa a 
lembrar das coisas ruins que 
a pessoa fez, ele mesmo vai te 
ajudar a esquecê-lo. 


Como que a gente separa 
um relacionamento abusivo 
de um relacionamento tóxi- 
co, ou é tudo a mesma coisa? 

As duas palavras referem-se 
a comportamentos prejudi- 
ciais obviamente, mas existe 
uma diferença muito marcan- 
te. O relacionamento abusivo é 
aquele em que a pessoa usa o 
poder e o controle que ela tem 
para exercer o abuso emocio- 
nal, físico, psicológico ou sexu- 
al sobre a outra pessoa. Pode 
envolver agressão, humilha- 
ção, dependência financeira, 
isolamento, chantagem emo- 
cional. E a grande diferença 
é que é intencional. Por outro 


lado, relacionamento tóxico é 
aquele em que a negatividade 
é mais predominante. A pessoa 
te crítica, ela tem um ciúme 
excessivo, te manipula, des- 
confia de tudo o tempo todo, 
falta com o respeito. Enfim, a 
grande diferença é porque o re- 
lacionamento abusivo eu faço 
intencionalmente para me be- 
neficiar e o tóxico não, eu faço 
porque eu sou assim. 


Quem pratica todas essas 
violências dentro de um rela- 
cionamento consegue enxer- 
gar isso? 

A pessoa não tem nenhum 
tipo de retardo mental. Ela não 
tem nenhum tipo de deficiência 
cognitiva. Então o abusador 
é consciente. Por quê? Porque 
ele se beneficia. Ele aprendeu 
que aquele comportamento é 
benéfico para ele. Vamos pegar 
um comportamento pequeno, 
como se fosse uma escala. Eu 
não vou responder uma men- 
sagem agora, porque senão a 
pessoa vai achar que eu estou 
disponível demais para ela. 
Em um nível menor, eu estou 
manipulando aquela conversa 
para eu poder gerar mais va- 
lor ao olhar da outra pessoa. 
Por outro lado, aí já vem casos 
maiores onde eu vou diminuir, 
eu vou chegar, vou te explodir 
com o melhor amor que você 
puder receber e no dia seguinte 
eu não vou responder nenhu- 
ma mensagem sua. Eu vou 
fazer você achar que a culpa é 
sua, que não aconteceu nada. 
Aí no final da noite eu chego e 
te peço o que eu quiser. E você, 
por ter essa síndrome da sal- 
vadora, vai achar que é culpa 
sua, vai fazer o que eu quero. 


As pessoas precisam bus- 
car ajuda se elas não con- 
seguem sair desse círculo 
vicioso que parece ser o rela- 
cionamento abusivo? 

Problema todo mundo tem. 
Busca terapia quem quer re- 
solver o seu problema. E quem 
não tem condição de buscar 
terapia, busque conhecimen- 
to. Diferente do que as pesso- 
as falam, conhecimento não é 
poder. Poder é o que você faz 
com o conhecimento que você 
tem. Tem muita informação 
nas redes sociais sobre como 
você se liberta de um relacio- 
namento. E a principal dela é, 
tire a pessoa do pedestal e co- 
loque você nesse lugar. Como 
que você faz isso? Gente, faz 
atividade física. Seu corpo li- 
bera uma bomba, uma sopa 
química que vai te ajudar a 
produzir neurotransmissores, 
hormônios do bem-estar. Tem 
que dormir bem. 


